
35 An0 XXXll - W 193 - Parte I 
Rio de Janeiro, quinta-feira - 19 de outubro de 2006 DIARIoO~CIAL D.0. d o ~ s t a d o d ~ ~ i o d e ~ a n e i r o  PODER EXECUTIVO 

FARMACEUTICO 

ANA MARIA SA- DE ARAm 
VALIDADE: 01/02/1999 
PROC. no E - O 8 / 6 0 5 0 1 ~  

matr. no 260707-5 

MCDICO - CLlNlCA MI%ICA 
KYRIA SILVA MELLO 
VALIDADE: 25/03/1993 
PROC. no E-O8/604997Ro06 

MEDICO - PATOL~GIA c u m  

REGINE BARK CORREA 
VALIDADE: 05/0812004 
PROC. nO E-o8/6M98QIzoo6 

matr. no 2649964 

matr. no 850177-7 

MARA JOSe C. DE ALBuQuEiiQuE 
VALIDADE: 0- 
PROC. no E-O8/60499W006 

T~CNICO DE EQUIPAMENTOS &TXCOS E ODONT6LOGICOS 

matr. no 850183-5 

JOSE LUIS DE MATOS 
VALIDADE: 15/1o120011 
PROC. no E-O8/60477OIZOCE 

TECNICO DE LABOf?AT&QO 

JESSE ALVES SILVA 
VALIDADE: 05/12/1999 
PROC. no E-08/60486912006 

JORGE ELIAS SAMPAlO 
VALIDADE: 25/08/2004 
PROC. nO E-08/60500312006 

matr. no 85201 5-7 

matr. no 813443-9 

matr. no 850783-2 

RETIFKX@O 
D. 0. de 27.09.2006 
Pag.33-1.cduM 

Aposnus DA DIRETORA 
DE 21.09.m 

Ato de 20.09.2006 - CLAUDIA RENE GUERRA 

ONDE SE Le: Vacdade: O l l l K y M o 6  
LEIA-SE: Validadel 01/031!j96 

iNSTITUT0 pE ASSB-IA DOS SERVIDORES DO 
E S T A O O D O R I O D E ~  

DIRETORIA DE R€ClJRSOS HUMANOS 
AT0 M DRETORA 

DE 11.10.2006 

Exonera , a pedii, com va#ade a contar de 14.06.2006, a servidora 
AND- GOMES BoRTOum DouuDo, Enfermeira,classe 'B", 
matr no 08A08.6258, do Quabo I. com base no inciso I do art. 54 do 
Decreto no 5952/82 - Pmc rP EMB142CM06 

DESPACHOSMMRETORA 
DE lO.lO.MO8 

Prpcs nOs E-08/202.919/2006 e E-o8/2(k3.514/2006 - Defiro 

DE 11.10.2008 

proc no E-OWZO~.WUZICB - YAWA AUCE VWISDAO A R R k  
,601JCALvES, mag fl08/100.873-2 - Defiro o Abono Pennanenaa, a 
partir de 08.10- d a data de publiCacB0 da aposentadoria 
volunpiria ou compuls6na * com base no m t  40. Q lo, inciso 111, allma "a' 
da CtU88. 

DEPARTMNTO GERM DE A D c u N ~ ~ O  DE PESSOAL 
DMS&O DE MRElTos E VANTAGENS 

DEsPM=HosDoDlRETm 
DE 16.10- 

Proc no E-08/310.547/tW - ENAU?A -0s AROUCA, matr no 
08/100.0058 - Automo a amtapm em dobm de 10 (dez) meses de 
Licenqa Especial, n80 panr fins de aposentadoria - pedodos 
base de 24.07.78 a 22-07-85 (1 ds); 23.07.83 a 19.07.93 (06 meses) e 
de 20.07.93 a 18.07.96 (03 mase~),pue deixaram de s e r  gozadas, no 
total de 605 d i .  

 pro^ nO E-08/204.- - OW4LDNA OALPA DA CONCWO, 
mnte Auxirir ~dminisbakro - de M. ma& no 08/103.19&5 - 
ConcedooSa~FanQaapar(irde26.10.M05. 

Secretaria de Estado da F d a  e 
da Assist&xia Social 

M 11Hom06 

Processo nO E-23/500162/2006. Aquivese, nos tennos do art. 319, do 
Regutamento do EstaMo dos FuncionAdos Publicos Civis do Estado do 
Rio de Janeiro, aptovado pel0 Deneto no 2.479, de 06/03/1979, o mferido 

que instauroo sindincia para a p u w o  de responsabilidades 

Prm;esso ne E-25/50212/2008. Aquive-se, nos termos do att. 319. do 
Regubnmb do Estatuto dos FunciOnarioo PirMiCos Civis do Estado do 
Rio de Janeiro, aprovado peb Deaeto nO 2.479, de 08/03/1979, o referido 
processo que instawou sindicdncia para apura@o de responsabilidades 
e irregularidades. 

em- * s. 

ADMINISTRACAO VINCULADA 

Prorroga. pw 08 (oito) dias, Q pram para condush dos trabalhos da 
Comissio de S n d i i ,  nos tennos do art 13 do Manual! do Sindicante, 
referente ao Proces. n0 E-25/50293/2006. 

Processo no E-25/997/2005. Aquwe-se, nos termos do art. 319, do 
Regulamento do Estatuto dos Ftmciomirios =blicos Civis do Estado do 
Rio de Janeiro, aprovado pek Dead0 n0 2.479, de 08/03/1979: o referido 

para ~ o " d . e , ~ ~ ~ " a ~ i l ~ ~ ~ ~ ~ ~  ', , process0 que instaurou smdk&?& 
e irregularidades . , , k A ,  :-. " 2 -  

FUNDACAO PARA A INFANCIA E ADOLESCENCIA 

AT0 DA PRESIDENTE 

PORTARIN FIA-RJ/P N* 145 DE 16 DE OUTUBRO DE 2006 

INSTAURA COMISSAO DE VlSTORlA E 
AVALIACAO DE SEYOVENTES DA 
FUNDACAO PARA A INFANCIA E 
ADOLESC~NCIA . 

A PRESIDENTE DA FUNDACAO PARA A INFANCIA E 
ADOLESCGNCIA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO- FWRJ, no 
us0 de suas atribuiGdes legais, 

R E S O L V E :  

Art. lo - lnstaurar ComissSo de Vistoria e AvaliaGBo de semoventes de 
propriedade da FundaGBo para a Infancia e AdolescZncia. 

Art. 2 O  - Designar os servidores Getulio Virgilio Peixoto, matricula 
172010-1, Delair Paula Leal, matricula 171684-4, e Laert Valentim de 
Carvalho, matricula 172017-6, para, sob a presidencia do primeiro, 
compor a Comissao. 

Art. 3 O -  Esta Portaria entrara em vigor a partir da data de sua 
publica@o. 

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 2006 

MARIA LUCIA COUTO KAMACHE 
Presidente 

DESPACHO DA PRESIDENTE 
DE 28.09.2006 

Process0 no E-23/300657/2006 - LEONOR DE CARVALHO 
MARCELINO, matricula 173104-1. 

Defiro a concessao do Abono PermanQncia previsto na Emenda 
Constitudonal no 41/2003, com validade a contar de 30.122003. 

DIRETORIA DE ADMlNlSTRACAO E FINANGAS 
COORDENADORIA DE PESSOAL 

DESPACHOS DO COORDENADOR 
DE 02.10.2006 

Proc. no E-22/301817/1991 - GILDA CARLA SlLVElRA DE 
MORAES, matricula 175010-8. Concedo 03 (tr4s) meses de ticenp - 
pr6mio relativa a0 period0 de 03.10.2001 a 01.10.2006. 

P a .  no E-22/302008/1990 - MARIA NAZARETH DA SILVA LIMA, 
matncula 1745959. Concedo 03 (Ms) meses de licenp - prhmio 
relativa a0 periodo de 17.02.2001 a 02.03.2006. 

Proc. no E-23/300786/2006 - MARISA RODRIGUES CARDOSO, 
matn'cula 174239-4. Autorizo a AverbaHo de 1.122 dias de tempo de 
sewip vinculados a0 lnstituto NacioMl do Seguro Social - INSS. 

DE 03.10.2006 

Proc. no E-23/300765/2006 - DENISE MATTOSINHOS DE 
MIRANDA, matn'cula 173277-5. Autorizo a Averba- de 1.030 dias de 
tempo de servip ViMxllados a0 lnstituto Nacional do Seguro Social - 
INSS. 

DE 05.10.2006 

P a .  no E-12/110254/1990 - S6NIA MARIA PINTO DE OUMIRA, 
matn'cula 171495-5. Concedo 03 (TI-&) meses de licenWpr9mio 
relativa a0 period0 de 26.02.2001 a 24.02.2006. 

Proc. no E-12/110944/1993 - MARLY JARDIM MORAES, matncula 
1713890. Concedo 03 (Tr&s) meses de Iicenp-prOmio relativa a0 
period0 de 19.08.2001 a 17.08.2006. 

Proc. no E-231300245/2006 - VERA LUClA CAMARGO GOMES DE 
BARROS, matricula 173630-5, Auxiliar de Educaw, Grupo I I ,  Nivel 
"F". Fixados os ptoventos mensais de inatividade a partir de 
30.12.2003. 

P&. no E-23/300294/2006 - CELESTE DOS SANTOS ARAUX), 
matn'cula 171227-2, Tecnico de Planejamento, Gmpo I ,  Nivel 'G". 
Fixados os proventos mensais de inatividade a partir de 08.08.2006. 

Proc. no E-23/300405/2006 - OLGA GUILHERME DOS SANTOS DE 
ALMEIDA, matn'cula 1704550, Auxiliar de Educaw, Grupo II, Nivel 
"G". Fixados os proventos mensais de inatividade a partir de 
05.07.2006. 

Proc no E-23/300467/2006 - CELIO CORMACK, matricula 171 592-9, 
Agente Administrativo, Grupo II, Nivel "G". Fixados os proventos 
mensais de inatividade a partir de 23.08.2006. 

Proc. no E-23/300541/2006 - MARIA EUGENIA DA SILVA, matricula 
171331-2, Auxiliar de EducaHo, Gnrpo I I ,  Nivel "G. Fixados os 
proventos mensais de inatividade a partir de 11.09.2006. 

Proc. no €-23/300602/2006 - JUREIA ALVES ,DE, AZEVW, , 
natricula 171327-0, Auxiliar de EducaqAo, GfqppJJ,.Nivel :'CY. Fixadd ' 
os proventos mensais de inatividade a partir de I 1  .@9.2006. 

Proc. no E-23/300603/2006 - SUELY DE MELO, matricula 171339-5, 
Auxiliar de Educa@o, Gwpo II, Nivel "G". Fixados os proventos 
mensais de inatividade a pattir de 11.09.2006. 

Proc. no E-23/300606/2006 - MlRlAN DE OLNElRA MARTINS, 
matricula 171334-6, Auxiliar de Educa(;ao, Grupo II, Nivel "G. Fixados 
'os proventos mensais de inatividade a partir de 11 B9.2006 

DE 09.10.2006 

Proc. no E-23/300857/2006 - LUlZ PASCOAL MONTEIRO, matn'cula 
173134-8. Autorizo a Avehaeo de 5.083 dias de tempo de servip 
vinculados a0 lnstituto Nacional de %gum S o d -  INSS. 

Proc. no E-23/300860/2008 - WALDYR GRIJ6, matricula 173193-4. 
Autorizo a Averba- de 833 dias de tempo de servip vinculados a0 
lnstituto Na&Ml de Seguro social - I N S .  

DE 16.10.2006 

Proc. no E-23/300769/2006 - ANT6NIO PEDRO PEREIRA, matricula 
171533-3. Concedo 03 (Tr6s) meses de licenp-pr6mio relativa a0 
periodo de 22. IO. 1969 a 20.10.1974. 

Secretaria de Estado de 
Cihcia, Tecnologia e Inovaqiio 

ADMINISTRAGA0 VINCULADA 

UNNERSIDADE ESTAMIAL DO NORTE FLUNNENSE 
DARcYwBuRo 

AT0 DO REITOR 

R E w L ~ A o C ~ U M w 0 0 6  DE06MJWWODE2008 

APROVA 0 REGIMENTO GERAL DA 
UNNERSlDADE ESTAWAL DO NORTE 
FLUMINENSE M R C Y  RlBElRO - UENF 

0 Pmsidente do Contelho unsVersit&rio, no us0 da sua 
competencia que Ihe atribui o artigo 15, indso I do Estatuto da 
Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy RibeidUENF e de 
aCOrd0 corn a Lei Cornpiementar no 99/2001 e por decido do Conselho 
Universitdrio de 06 de julho de 2006 

RESOLVE: 

Art. lo - Aprovar o Regimento Geral da Univer8idade Estadual do 
Norte Fluminense Darcy Ribeiro - WNF com o seguinte teor: 

REGlyENTO GERAL DA E M F  

-E 

ThULO I - 
ThULOH- DA ORGANpACAo ADUMSTRATNA DA 

DAS DIsFOS&OES PREUYNARES 

UmVERsllADE 

DA A D y N l s T w  DA UWVERSIDADE ThtJLO Ill - 
CAP~TULOI- DO- --coleg- 

CAP(TUL0 V - De Administraeo dos Laborat6rios 
S-ol- DosLaboratMos 
S-o II - 
s e o  111 - 
T ~ U L O  N - 

D ~ s  Coiegiado~ doQ Laborat6rios 
Da chefia de Laboratdrio 

DO RE- MWO 
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dassificados em: 6rgh Colegiados deliberativos, normatnr . os, 
consultivos, executives e de audloria e 6fgBos Executhm. 

5 1. - SIlo 6rgBos da Adminlstra#o Superior: 
I - 6 ~ -  Colegiados: 

a) 
b) 
c) 
d) 

e) 

9 conselho consum (consuruvo); 
g) 
h) Colegiado Executive (Exeartivo) 
i) 
j) 

a) Reitoria; 
b) V i m t o r i a ;  
c) WReitoria de Gradu-; 
d) 
e) 
9 Diretoria Geral Adminisbathre; 

a) Chedia de Gabinsts do Reitw, 
b) seaetariaoeral; 
c) Secrstaria Acaddmica (SECACAD); 
d) Auditorialntema; 
e) Assessoria Juridica (ASJUR); 
9 -  . deComunicaGgoelnfoma#o; 
) 

N -  8 r g h  Exearbivos Suplementems: 
a) BibbtecaCentral; 
b) 
c) Hospital VeterinBrio; 
d) NlicleodeInformiWca; 
e) NlideoTecnol6gico; 
f) Espaw da Cihaa; 
g) Editora Universitsria; 
h) 

Conselho Universitario (Nonnativo e Deliberative); 
c d s g i o  Academic0 (Normativo e M i ) ;  
CBmara de Gradua- (Normative e DeliberatiVo); 
Cgmara de Pesquisa e Pbs-Gradua(;Bo (NormatiVo e 
Deliberative); 
Camam de Extensao e Assuntos Comunitarios (Normativo 
e Deliberative); 

Conselho Curador (de A u d i  e Consultive); 

Camara de Camira Doante ( D e l i i o ) ;  
Cgmara de Carreire T6dico-Admtnistrativa (Deliberative). 

I I -  6rgao~~xecutivos: 

PnS-ReitOria de Pesquisa e Pbs-Gradw@o; 
PrbReitoria de Extensao e Assuntog ComunitArios; 

) DinetoriadeAdmhistm@odePmj&os. 
111 - arg B o s E x e a r t i v o s A w l ~ :  

Asseseoria de Assuntos Intemachaii e Mitucionais; 

Cam de Cultura Vtia Maria; 

Sew de Atendimento B Comunidade Uniuemik4ria. 

5 20 - Sa0 6rgilos da A d m i n w o  em ~ i v e t  de centros: 

I - OrgBos Colegiados: 
a) ConseWIos de Centro, 
b) 
c) Comissdes Coordenadoras de Programas de P6s- 

d) Colegiados de Extensao; 
e) 
f) 

a) DlretoriasdeCentro; 

b) Secretaria de Gradua#o; 
c) Secretaria de P6sGradua#o; 
d) 

Colegiados de Cursos de Graduaflo; 

Graduaw; 

Comissbs Setoriais de Carreira Docente; 
Comiss&s Setoriais de Carreira T 6 c n i i m i n i a .  

H- 6 ~ ~ 0 ~ E x e a r ~ v o s :  

Secretaria de Extenso e Aswntos ComunitBrios. 

5 3O - Sao 6rghs da AdministraGgo em Nlvel de Laborat6fios: 
I -  6 ~ ~ o r C d e g i a d 0 ~ :  

II- ~ M O S E X ~ O S :  
a) cdegiados de Laborat6rio. 

a) Chefias de Laboratbrio. 

Doregimeescolar 
Do calendiih escolar 
Da maMcula 
Da verifica(;ao do rendimento escolar 
Da transfedncia, da obten@o de novo tftulo e da 
continuidade de estudos 

CAPITULO 111 - 
CAPlTULO N - 

Da pesquisa 

De extensib 

ThULO V - DACOWNIDADE UNIVERSffklA 

Das de docenten, fundonarios e 
discentes 

CAP~TULO v - 
!%@o I - 
s-0 II  - 
TfrLJLO VI - 

Do regime disclplinar 
Do pessoal docente e teCniminiStat iv0 
Dos discentes 

DOS ThlKOS E DAS MOEI#MDES 
UNWERs~&?IAS 

CAPlTULO I - 
CAP~TULO II - 
CAPiTULO 111 - 

Dos graus, diplomas e -0s 

Do reconhecimento e revalia#o de titulos. 

Dos titulos honorificos 

CAP~TULO N - Das comendas e medalhas 

ThULO VII - DAS ELEGdES NA UWERSIDADE 

Das normas gerais 

Da elei@o para Reitor e V i e i t o r  

CAPiTULO I - 
CAPiTULO II - 

$  lo.-^ a mrrioria abaoiuta a -do mhnm kttdrr, 
iIned- SUpetiorP mstede do total dm membrrndo &gb. 

$2@ - Pam obtenw do "quorum" sew& compubdos apenor as 
~ e o s c a r g o s e f e t i v e m e n t e p r w n c h i d o e , ~  
o que dmpuser R- Comptementar do conoelho U n i v m  
para os casos de l i  e afasEamentos tempodd08 de membros 
dos cobgtados. 

0 3O - Em decisUes dos drgBos Colegiados que W m  quorum 
q u a l i o  hi4 a necessidade da pr%senga de 2l3 (dois tetgoo) do 
totaliade de seus membroe, sendo que o quorum para vota- indui, 
obrigatoriamente, no minimo 70% (Wenta por cento) de docenter. 

Q C - As reuni8es de d t e r  SOW sed0 reafizadas com quaiquer 
rujmerode membrospresenles, franqueandoseaentrada atodosos 

ThWLO n 
DA ORGANIUCAO ADMINISTRATRIA DA UNfVERSUlADE 
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ArL 23 - 0 s  nequerimentos de que irata esie título ser& aprssentadol, 
por escrito, contendo a fundamentaç8o do pedido de reforma da 
decisio. 

An 24 -Das deasões de autoridades ou de órgãos da universidade 
caberá r e a i n u > q u e ~ - s o - á d a  seguinte forma: 

I- do cdegiado do LaôomtrMo para o conselho de Centro, para o 
colegiado de Curso de Graduação, para as C o m i  
Coordenadorssde Pós-GraduaçBo ou para o cdegiado deEXBensQ0, 
confomiea nahrreraôa maWa pertinenteacadacdegiado; 

do Programa de Pós-GraduaçBo ou daComiss&deExbns&opam o 
Conselho de Centro, para a Câmara de Graduaçáo, para a amara de 
Pesquisae PókGroduaçBoouparaaCâmaraóeEjaiensOo. confomnt 
anatwxada metbriapertinenbeacadscoiegi; 
111 - do conselho de Csntro pera o cdsgiedaAcad(knic0, ou parao 
ConseW Univcwsitário, conforme a naiureza âa matéria a 
cada ccikgi i ;  
N -  das Câmaras de GraduaçBo, de Pequim e Pós-Graduaçh ou 
de Exten& para o cokgioAccdBmKx> . ,ouconadhounívenitáRo, 
confomieanahmuadamo' iaperblienteacaâacdegÍ; 
V - da Câmara Setoriai 8 ."1#" Dooents ou da CBmara Setoda1 
da C a M  T 6 c n i d r a  , para a cllmaro de Caneira 
Doosnte ou da Câr ra de CIneira Técnico-Mrnm~ativa 

I1 - do COkgiadOdeCurs~ de GreduaçOa. ComissBo coorbenedonr 

Vi- da CBmara de Carreira Docente ou da Câmara de CarreWa 
l é c n i i i i s b ã a r a ,  para o Colegiado AcadBmico ou para o 
c o n # l h o u n i  ' ,  canfomw, a natureza da ma#& pertinents a 

VII-  docokgiAcSdanic0 ' , para o conasltn, UnivemiWo. 
cada cdsgiado; 

* . .  k t 2 6 - c O m p e b a o ~  
i - etatmar, aprowr e m c & 2 Z Z L o  e os it-, por 
decido de, peio menos, 2/3 da totatidode de seus memb~#, 
respeitandose o estipulado no Htlgo 29 deste Regknsnto, 

de EducaçBo, nostemwwda b g i i v i g e n t e ;  
II - atuar como fóntm permanente de reflex80 sobre a Universiâade; 
lit - propor e aprovar poiiacps da UENF; 
N - horndogar 05 nome8dosdocmtes i nd i ios  pora Reitore V i  
Reitoa, peia comunidade universitoria, a serem nomeados peio 
Governador; 
V - aprovar os regimemtos de todos 08 órgbs, unidades e sewiças 
da Universidade; 
VI - aprovar nonnas para 05 processos de Sdeç80, admiSs80, ~ ~ ~ 8 8 0  
e- do pessoal doamte etécnico eadminWaüv O. 
VII- aprowacnaç&oeaexaiçsocbamios,ouvidooCokgcPdo 
AcadBmico; 
V I I I -  aprovaraouáiqpdedipbmas,rscanheamento . denot6Iiosaber 
e demais títulos e-digùdodes unhmitáriaa expiiiatados nos 
Regimentos pertinentes; 
o(- deluberar, como imstbcia supsrkr, em matéria de recum 
previstos em Lei e nas demais Norms e Regimentos da univeraidade; 
X -  apreciare propor a adsbraçáo de acordos e convbnkil que 
emrdvam q e ó e s  psbwnoMew e IOU de contraprntida de TCKXI~OS 
pniwiosdau - .  
XI - propor e=+ de dasenvohrimento e expando da 

e a  ou e m  de cargos, óe a d o  com a 
necessidadedese#içoeaiegiivigante; 
XI11 - homologcií O, cxmmmos de o d m i  de Professores e damais 
servidom da UENF e ddibemr eoks recurso8 de dispensa dos 
membros do quadro de pessoal; 
X N -  analie  aprwaraproposteoqamentária da UENF relativa ao 
exercido financeiro aguwdb pere posterior envio aos brgaors 
competentesdo Governodo Estaâo; 
XV- darpoc#ieaoRsitors\/icaR.it or; - propor. ao Governador, apth inqu8nto adrnhistrativo peronenfe. 
o afas&amto do Reitor; 
XVIC detiberar sobre quosíóea oniisbas no Eatatuto e neste Regimento 
Geral. 

Art. 27 -0 Conseho U m  mjnssa, ordinariamente, a cada O2 
(dois) meses, medi- C0(1VOC0ç80 do Reitor, o extnorbinariamenbs. 
quando convocado pelo Reitor ou por 213 (dois terços) de seus 
membros. 

Art 28 - li pauta do Conselho Universitário é! preparada pela Chefia 
de Gabinete do Reitor a partir dss indicações feitas pelo Reitor, pelo 

wbmetendo-a, quando foro caso, B PpriSaaçBo do conselho Estadual 

* * .  
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An 34 - As normas de funcionamento do cdegiado Academic0 &o 
estabelecidas e e x p l i a s  no Regimento Intemo do Colegiado 
Acadêmii, elaborado e aprovado peios órgãos competents9 
respeitando-se o EstaMo e o Regimento Geral da UENF. 

SUBSEÇÁO iii 
Do COLEGWK) EXECUTNO (CoLu() 

Ar t  35 - Colegiado Executivo é 6@0 Colegiado Executivo 
complementar da Reitoria. 

Ark 36 -0 c o l e g i o  ExecuWo é constituido das seguintes membros: 
I - o Reitor, como seu Presidente; 
I t -  oViRei toc 
111 - o Diretor Geral Administrativo; 
N -  OsDioreSdecentra; 
V -  OSPI+R&~~~S; 

kt 37 - Ao Coleg i i  Executivo compete: 
I- opmcbmlizaradmin- a UMversidad e; 

Acodemica e do Comelho UniverSnBno; 
I I -  wgerir temas compor a ?uta d a  mi808 do cdegiodo 

-=WON 
M C A W U O € m  

&t 42 - A  chass de 0- 6 &@O cdsgisdo f~@08 
edewpwvb8ogsnldora inorâe 

a a m e d e g a t b d a a i c o g a d q b g i c i  
do emiflo de gradUeçQ0 da UENF, mswvadm 86 o o m p & h h  do -- * edoconwiho-. 

Art 43 - A Cpmwa de MU@~ 6 constibulde dos reguintsr 
memkos: 
I - O Pró-Reitor de GnduaçBo, anno seu Presidente, 
II- O 2 ( d d s ) ~ d e c e d e c e n t r o ;  
111 - O1 (um) rspres8ntonte do Corpo Discente. 

Q lo-Os O2 (dois) represententes dos Professores decade Centro são 
i n d i i p e b  respedivo Con$eihodecentrO, dentnosdocentssdo 
quadro ativo permmmb da UENF e iotados no mspctivo centro, 
sendo pelo menos O1 (um) deks caordenador de Cwao de 
Gradumo. O mandato dos representantes de Professores será de 02 
(dois) anos, sendo permitida a recondução. 

20 - O rspresentante do Corpo Discente 6 um estudante regukmente 
matriailado em cum de gradu-o da Universidade, que já tenha 
candufdo pelo menos um período lethro, eleito por seus pares, com 
mandato de O1 (um) ano, sendo permitida a recOnduç80. 

fc 30 -Todos os membros eleitos ou i n d i i o s  te&i os 
suplentes, tamMm eieitos ou ind i ios,  que os mz 
de ausência 

Art. 41 - A Câmara de Graduação compete: 
I- elaborar a programação das atividades de gmâuaçh. 
submaendo-a para hamdogaçáo do Coieg i i  Acadêmico, 
II- ela .ar e propor m o d i i  e adiçaeS no Regimento da 
Grad-o, para encaminhamento ao CokgWo Acadêmica, 
111- a n a i i  as propogtas de m o d i  dou CrieçQO de novos 
cursos de GraduaçBo, a serem wbmsadas ao Colegiado Acad&nii; 
N -  propor e discutir ajustes, acodos ou convbnios acodemicorr * o u  
financewos para suporte, wopemçh ou o d o s a i m  
deGraduaçBo; 
V -  atuar em assuntos de graduagk como órgb infonnotivo e 
consultivo das diversas instâncias acmdhms ' e/ou odmwikstmtivas da 
Univerridad e; 
VI - estabeker m a s  para a maüza#o do pmceSs0 de sele6go 
na Universideae e elaborar o Edítal; 
VII- propor os requisiias mínimos dos cum de graduaçb. 
atendendo a legislação vigente; 
VttI - estabelecer critérios para transferêndas intomas e externas de 
estudantes de gradu-; 
IX - constituir C o m i  ou G N ~  de Trabalho para dabonçoo de 
propostas atinentes a assuntos de intommas da Gmdu@o. 

An 46 -A  Câmara de G r a d u a  reir110-80, ardi- tacada30 
(trinta) dies, mediante convocaçáo do PfMWtor de Grriduaçh e, 
extrsordinariamente, sempre que for commada por seu Pmaüenb ou 

An 46 - A pauta da Câmara de Gmdmç40 6 prepem& peb 
Assessoria do Pró-Reitor de Graduqh a psrtir dsr hd&aç&m fdbr 

por 2/3 de seus membros 

pdo cobgiado ACadhl i i ,  pelo Pf&Reaorde Gmdu3çAo ou por= 
(dois terços) .dos membms c h a m  de ckrdugk, amdo 08 
processocr- d i s p o n ~ p M ~ d o , m e m b r o a m  
mbwdêda minhna de i 2  horas. Assmtoa uqptos, &mpauia, 
podem ser analisador pordecWo do pbn&io. 

kt 47 -As no4mas de fun- dachiwrdeondur(i0ork 
est&&&hea>cplicitadasna8NormnintmnmdaClmrrôe 
G n d u a ç o o . - e ~ p d # m w . ~  
mspeümdoae o Estaiuto e o RoghuW Genl da W. 

I '  , I  > C . i i ?  

e cucsos de Pb-GraduaçBo, bem como das atividades de pesquisa e, 
de gestão did8tico-pedegógica do ensino de pbs-graduação da UENF, 
ressalvadas as Competencias do Colegiado Acadêmico e do Comelho 
UniwrrsitBrio. 

Art. 49 - A consutuiç8o da Câmara de Pesquisa e Pbs-Graduação 6 
aquela descrita no Estatuto da UENF. 

Art 50 - A competência da CBmara de Pesquisa e PbdjraduaçBo 6 
aquela descnte no Regimento Geral da Pbs Graduaçh - Strid0 
sensu. 

Art. S l  - A Câmara de Pesquisa e Pbs-GraduaçQo reúne-se 
ordinariamente a cada 30 (trinta) dias, mediante convocaçao do Pró- 
Reitor de Pesquisa e Pós-Graduaçáo e, exúaordinariamente, smpm 
que for comocada pot beu Presidente ou por213 de seus membros. 

kt S2 - A pauta da Câmara de PosquiSa e Pós-GraduaçBo é 
preparada pela Asclessona do Pró-Reitor de Pesquisa e Pós- 
GraduaçBo a pactir das indicações feitas peio cdsgiedo 

dos memkoo Câmara de Pesquisa e Pós-Graduaçáo, sendo os 
pam~daem6mkoacxwn p r o c s s r o s p e r t i n r n t s r v  

a&mdhc& minima de i 2  horns. Aswntos uqpmiea, extmpmb, 
podsmasrorulisedoclpard.dil8odopknórk. 

& t s a - A o n o m i w d e ~ d a c o m w c i d s ~ e e b r -  
~ ~ r á J u i l w ? H u e ~ t u s N o m i o o k d # n r r ô 8  
-~pbiçGnduri6k,-~.9mvedwpdc#brpoo, 
~ i s l g & n d I . r w o F d d i d n e o ~ G e r s l d a u E N F .  

. . .. 

s v - O  m p m m b n b d o c o r p o ~ 6  wn #bdg"Q.- 
nwbNulodoemProgmma dePb-Gradua@odaUENF,dbctopor#nw 
p.rss, com mandeb0 de O1 (um) ano, amdo permitida uma 
n=ndwo. 

$ r(. - 0 8  coordeMdorr#r de Ext6ndilo de cada cem0 880 OS 
docentes deitos eun cada Centro, com mandata de O2 (dois) anos, 
c i e n d O p e n n i o d a u m O r s c o n d u ç Q o ~  a. 

$ d - T- 08 deitos w M i  terQ0 08 rsspedivoa 
wpientcw, tamb6m eleitos ou indicodos, que 0s s u m e m  cam 
dewdkrcia. 

ATL õII - A c h a r a  de 
I -  propor, M i  e avsliar a política de extensão da 
Univsrsidade, bem como as n o m  que a reguiamentam; 
II- imphmter e coordenar as atividades de extensão e de 
assunt~~comunitários, bemcomo ptwedera WB aWrliaç80; 
111- cdaborar para a organização e atualização do cadastm de 
atMdacksdeexbsndosagbescomunit4rias; 
N - propor, m o d i e  avatiar nonnas definidoras daa atMdadesde 
exten- e assuntos comunitários da Universidade; 
V -  t+bmii  prazos para encaminhamento de propoadas e 
~ ~ b a t M d a d e s d e e x t s n d l o e a ( ; ó e s ~ .  

M. S7 - A  Câmara de ExtensBo e Aesuntoo ComuniMrioe reúnass 
ordinariamente a cada 15 (quinze) dias, mediante convocaçâo do Pró- 
Reitor de ErtensBo e Assuntos Comunitá~ e, exbaordinprbmsnts, 
sempre que for oomrocrdo por seu Pmadenio oupor2/3decisurr 
membros. 

e ~ ~ ~ ~ n i o s  Comunitários compete: 

* d o  
escolhidos pelo Comelho UniversitBrio a pariir de indicações da 
Reitoria e dos Centros da UENF. 

ParQpfO hko. 08 Membros do conselho Consu#No 

kt 62 -0 conselho Consultivo reúnt~se, Omlinariamente &y 
O1 (uma) vez por ano, d i a n t e  convoca5Bo do 
conselhoConsultivoconformedeterminadoemseu R e g i i o M # n o  
ou, extraordinariamente. quando convocado pelo presidente OU por 
213 (doisterços) de 08w)membm. 

An 63 - A  pauta do conselho Con~~luvo é pelo Gabinebe 
do R e b a  partRdas indioagkrsfeitas pelo Reitor, ouvidosos &gibs 
coiegiados da Univereidade. ou por qualq? um do 
Conselho Cwisulovo, sendo os pracessosperhenW- 
para ansfise dos membros com antecedência minima de 72 horas. 
Assuntos urgentes, erbapauta, podem ser anaüsados pordeask, do 
plen4rio. 

An 68 - A  Condho CurPdOr d n a ~ e ,  ordinariamente, MSabnente, 
m e d i  con- do Raitor e, e x t r a o d i i  . oemprie que 
convocado por seu Pmsidente ou por 2í3 (dois terços) de seus 
membms. 

kt (10 - A S  ~ n m w )  de fundonemento do conselho CuradOr 880 
estaòehidas e explicitedas no Regimento interno do conselho 
Curador, daborado e aprovado pelo Con.elh0 U m ,  
rebpeitandoae o Es&krto e o Regimento Geral da UENF. 

SUCWEÇU D( 
DA C h A R A  M CARREIRA DOCENTE 
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=J=wox 
DAcormssAocwnw.DEcAwIEIRATÉchBco- 

AOWMSTRATIVA 

k t 7 6 - A  CerrbaldeCadlaT ' m i n i 6  .=- de Rsitorie mede disciplinar, 
urwfom#zar e avaliar o dewmpenho dos funcioná- t6cnicos ou 
a d m i n i i ,  objahrando a execução da política de pessoal técnb 
addnbtmüvo da UENF. 

kt 77 - A  Corni&o Central de Cweira T h i i m i n i s ú a ü v a  é 
conrtiklída do9 seguintes membm: 
I- O1 (um) docsnts do quadro indicado peb Reitor, como 
-; 
II - 03 (W8) membros docentes do quadro indicados peio Cdegiado 
Executivo; 
111- ?3 (ir&) mpmmW?~ doa funcionários tecnicos e 
Pdrnmmtha , sendo 02 (doce) de nlvel superior e O í  (um) de n M  
mwi. 

Art 79 - A -o Central de Carreira Técniiminishrativa 
múns-se, di r iamente,  a cada 03 (três) meses mediante 
convocação do Presidente e, extraordinaria-, samprs que 
co~wocBcJo por seu P d e n t e  ou por 2/3 (dois terços) de seus 
membros. 

Art 80 - A pauta da Comíssáo Central de Camira Técnia+ 
Administrativa 6 preparada pel0 Seu Presidente. Sendo 0s proce9sos 
pertinentes d i s p o n i o e  para análise dos membros com 
antecedência mínima de 72 horas. Assuntos urgenteb, extrapauta, 
podem ser analisados por deas80 do plenário. 

Art 81 - As normas de funcionamento da Comissáo Central de 
Camira T 6 c n i  Administrativa são estabelecidas e explicitadas nas 
Normas Internas da Câmara de CarrSira TMiAdministratia, - peks 
compstentes, rsspaando-se o Estatuto e o Regunento Geral da 
UENF. 

- e a m a *  - 6tgooa, 
8 ~ ç h  a 

DOS 6RG&S EXECülNOS E CONPLEYENTARES 

SueSEÇM I 

Art 62 - A  Reitona, órgão superbrexecuthro da U n i d e ,  será 
exwcida pek Reitor, awdhda peb ViReitor através da V i  
~ , ~ e x e a r t i v o ~ d a R e i t o r u .  ARdtoda 
rsprasenta. coordena, wpetWmde e a d m i n i i  o patrimonio e os 
mtemswm da UENF e coordena a execução de todas as atividodee. 

Ark83 -ARdtofiaéintegradapor: 

I- s r g a o S e x e c u ü v o s ~ r e s :  

M R U T O W A E V I C E ~ O R U  

a) CokgiadoExeaitivo; 
b) ViReitoria; 
c) PFbReitoriadeGradyçb; 
d) PrãdsitoriadePesqutsaeP68-GraduaçBo; 
e) PrbReitoriadeExtarrsBoeAsluintoscomwutB *rios; 

II - órgãos auxiliares: 
a) Chefia de Gabinete do Reitor, 
b) Geral; 
c) Secretaria Acadêmii (SECACAD); 
d) Auditoria Interna; 
e) Assessoria Juriâii (ASJUR), 
9 
a) Asserrsona . de Assuntos Internacionais e Institucionais; 

Assessoria de Comunicação e tn fmaçk;  

111 - 6rpooe .wpkme"tgm da UENF, subordinados B Reitoria: 
a) - centrpl; 
b) 
c) Horp#alvasrinorio; 

t! NUdeoTecnológico; 
9 EspaçodaCiBncia; 
g) Editora Uniw#sitBria; 
h) 

Caaa de Cuítura V I  Maria; 

Núcleo de Infonn8tica; 

SeMço Qe Atendimento a Comunidade Univsrsitária 

AR. 84 - Os 6 r g h  executivos complementares têm por finalidade a 
dsscsnbalição administrativa, e terão sua conatituiçáo e suo 
a t r i b u í  fixedas no Regimento da Reitoria e nos fespedvos 
Regimsntos Internos, aprovados pelo Conselho Universitário 

Art. 85 - OS demais órgãos da Reitotia terão sua compOsiç80, 
arganizaç8o, absbuiçóes e fundonamento e x p l i o s  nas Normas 
Iniernas da Reitoda submetida 4 aprecb@o do cOnoeRi0 
Univemitáno. 

Art 86 - O prociesso de escolha do Reitor e Vice-Reitor é feito abpvés 
de ~MÇ&JS dimtas e secretas, com a participam de toda a 
Comunidade Univemítária. 

5 lo. O mandato do Reitor bem como do Vb-Reitor, é de O4 (quatro) 
a m ,  vedada a reeleição consecutiva. 

T - O Reitor é substituído em sua ausência peio ViReitor. Na 
ausência simultânea do Reitor e do Vice-Reitor, será designado 
através de Ato p16prio um dos Pró-Reitores para responder legalmente 
pela instituiiça0 peio prazo máximo de 30 dias. 

$30 - Em caso de vdncia do cargo de Reitor na 1' (primeira) metade 
do seu mandato, haverá novas ebições para Reitor, IK, prazo de 60 
(sessenta) dias. 

$ 4 O  - Em CIWO de vacância do cargo de Reitor a partir da P (segunda) 
metade do seu mandato, o ViRei tor  assumir4 a Reitoria 
oomplemsntando o referido mandato. 
5 õD - No c880 de vacância do ViReitor, o RFor indica um p 6  
tempom, a ser homokgado poi0 Conselho UniversitaKio. 

$ C -No casode vac8ncia de ambos, o Conselho Univeí8itBrio indi i  
o Reitor pn)-tempore que, num prazo de 60 (ses8enta) dias, dar4 cum 
808 procedhnentos para (WcOIIuI dos novos Reitor e vicaReit6r. 

kt 87 - Spo atribui- do Reitor, com as rssporwabikd 'ades 
de4inideeemLei: 
1 -  rsprsac#rtora U n i i j u d i  o mtmjuâiiknente, aiiva e 
passiva-, padendo constituir pnnxiradonw, com poderss 
e s p a d a b e p a r a í i m f i m ;  
11-  mantercontatoedesen~~dhiidadsajuntoa(Int-ieka 

tod.rrrawdad08 da 

-deqddade; 
V -  c o n v o c a r e p m s i d k r s u n i b s s d o c o f m l h o ~ o d o  
consdhocundor; 
VI- adminiilbar a UENF, pmtkmdo todo8 os atos neamáms * a o  
sell- e 4 8l(dcuGQo das norma8 kgliib e do8 

pragramsçbes e dos critMo8 de sdeção * m  
hamologaçb pelo consdho UniversitBrio; 
VIM- nomear, designar, d-, iotar, traiwfwio, prwnovw, 
com$sionar, elogiar, punir e praticar qua'iiuer wtnw aios rdethrol 
9011 comp8 de trabaãlo do pessoal da UENF, sem prejuizo âa 
compebbncra atríbulda 8s oubol, kist8narrs * uniwmitárias, de ecordo 
comasnorrwemvioor; 
W - assinar diplornos e x p e d i i  peds Univemidade; 
x -  darposrreocwDircdorw,deCentroeChefesde Labwatório; 
XI-  designar, empoebar e dhpemaf os PrMWoms, Chefe de 
GaMnets, 06 Asaemom. 00 dMQente8 dos 6 r g b  e swiços 

* '  edsmoiocupantesdecsrgosdecorificinça,suknetsndoâ 

XII- f&mar contntos, convênios e ajuate8, aprovadoe pelos órgâoe 

XIII- sukndsr ao chmdho u n i i  a p r o p o r k w -  
pWaOaxwcldofinancsuo * seguinte~dosprazosbgako#una 

necsrririaâMoiybo~conrslhdros; 
XN-exaiwr a gc#tQo ecmômka o íinmceim da UENF, no que - autcnhw d8speau. ordenar p999mcWitor. dar quicscasb, 
~ ~ ~ O U f w i d o r f s n a r i o s i r r w , t r s n s i g i r O U  
&mistir, mshr doammb8 e cdsbnr COCibPtOl, acudas ou 
convbnior,ocdtrrdor(;beseprsocaror~stosdeodminián(;lk 
p m a b o a o r d e m d a ~ o d a s ~ d a ~  

EatatubeneabRsclin#n(D; 
XVI - a- 10 corwelho Curador, dentro do prazo mi. em cada 
exwdcio financeko, a pmtaçâo de contas instruida com os -- .exioídospeioe&gáos##npaentes; 
XVII-apmentwao Tribunal de Contas do Estado do Rk de Jamiro, 
denim do prato legal, a prSsteç80 de oontas a que okwJe o item 
antorb, com o mmcerdo Concrdho Curador. 

kt 88 - O  VicaRSitw tem a t t i b u i i  de carõtsr.mgutar.e 
pemienents,devendocdaborarannoReitornastarefasun~ 
qW Ihs forem delegadas e definidas de comum acordo. Ao vica 
Rwlar compete substituir automaticamente o Reitor nos c~(loa de 
f m p s d i o  w vacbcia. 

m- do íhnsdho Un- - q u a n d o f o r o ~ ;  

XV- srpedirtbb dignid- M forms prsvkb IK) 

SUBSEÇAO I 
DAS PR6-REITORUS 

Reitoria awn atribuições nas suas árws espedflcos de atuaç& 
executiva. As PrbReitorias Sao: 
I - Pró-Reitotia de Gradwç&, com atua- executiva espedfica na 
&ea de Greduat$o; 
It- Pró-Reitoda de Pesquisa e Pós-Greduação, corn a t u m  
executiva espedfica nas áreas de Pesquisa e P6s-Gradua6go; 
111 - Pró-Reitoria de Extensão, com atuação executiva e s p e c K ~ ~  nas 
Ornas de Exterisb. 

M. 89 -AsprbReitoriao.Bo 6rgãos Executivoscomp&rnentaresda 

520-Aorgannaç8o, a t r i b u i i e  normas de funcionamento dasprb- 
Reitwiee ri80 deniidas em was mspecüvas Nomiaa Internas, por ates 
dabarados, aprovadas peb Coíegii Acadêmii e aprovados peio 
consdho Univemitário. 

SWEÇAO #I 
MMRET0RiAGERAiAD"ISTRAMIA 

AR 90 - A Diretoria Geral Administrativa é Ó M o  Executivo 
Compbmentar da Reitoria, d i i i  pelo Diretor Geral Administrativo e 
oonstihiícia dos seguintes órgãos: 
I - gerômia de planejamento, adminishção e finanças; 
II - geri8ncia de fecumos humanos; 
111 - gerência de compras; 
N - gerência de patrimônio; 
V - g e  da prieteitWa do ampus; 
Vi -  gerCkiciadeimportaç8o. 

$ lo - O Dimtor Geral AdmWtraüvo é designado pelo Reitor para 
homdagação do Conselho Universit;kio. 

0 20 - A otganka@o, atribuições e nomias de funcionamento da 
Diredoria Geral Administrativa e suas Gerências Específicas são 
definidos nas Normas Internas propostas pelo 6rgaO e aprovadas peío 
Conselho Universitário. 

* 

SUBSEÇÃO N 
DA D(RET0WA ADMINISTRATIVA DE PROJETOS 

Ar t  91 - A Diretoria de Administração de Projetos é õrgão Execuüvo 
Complementar da Reitoria, dirigida pelo Diretor de Administração de 

$ lo - O Diretor de AdminrsbaçBo de Projetos é designado pelo Reitor 
para homologação do Conselho Universitário. 

5 20 - A Organna580, a t t i b u i i  e normas de funcionamento da 
Diretaia Geral A d m i n i i a  e was Gerhcias Especificas s80 
definidos nas Normas Internas propostas pelo órga0 e aprovadas peio 
Conselho Universitário. 

Fwjetos. 

PatJan0 único. O Re~pomád pela Secretaha Geral sed 
designado pelo Reitor. 

M . 9 5 - A -  . Academics (SECACAD) é ha0 auxiliar da 
fbitorketempor . * 

I - coordenar do horário 88cd8r dos vários cursos da 
ENF, de modo a oümizar os reatrws humanos, a v r  as opçbs 
de disciplinas para os estudanies e tomar aamshus 05 dados 
eacokares; 
II- cenbali os semiços de registro da vida academice - d o s  
estudantes, compreendendo m, admigsão, matricula, d i t o s ,  
opçóes, transferlkicias, PromOGóes, 9dUagóes e PreParaçoO dos 
rsspecavos dy>lomas, dentro das normas estabelecid as; 
Ill- elaborar a proposta de c a m  escolar, ouvidas as 
mpcüvas C4maras. para apmvaç$o peb ColegiadoA 
W -  proceder ao registro de dipkmas e cefüficados, =da 
b a - c ; o o ~ e ;  
V -  emarregar-se da distribui6go de material infonaUv0 e de 
pmstaçh de intonaçã., rsferentss Bs oportunidades de ensino e 

. 

pe laWi&.  

pnlgr+k único - O RssponsBvel pela SeaStBna * ACad6mica~ed 
de8ignadopebReitor. 

Ah97-A-  Jurídii 6 ma0 auxiii9r da Feitoria e tem por 
Rnalidods a juddica da U n i i a d e  e o 

Paf4grrk imiC0 - A  Assessoria JutkJii ser4 difigiia pei0Assessor 
J u r l d i  da univenidade, designado pelo Reitor. 

AhB8-A- ' de ComunicaçBo e Informaçh é órgão auxiliar 
da reitoria e tem por finalidade: 
I -  7 a oomunic9çao Kitema e intemiedi a relaç80 da 
instituição com entes extatnos, especialmente a impnmsa; 
II - atuar na Constniçao da imagem pública da Universidade; 
111 - gerenciar os mecanismos que propiciam e regulam o fluxo de 
iníormaçlks entre os diferentes setores ou instâncias da Universidade. 

Par4grafo únko - A Assessoria de Comunicação e Inform@o será 
Fp, dirigida pelo Assessor de ComunicaçBo e Informação da Universiidade, 

designado peio Reitor 

assaaooraummtoJurklrcx,ds,Reitoria. 

'4 &+'&&J 5 
1 I C  - J - - 1 .- 7 -  ,i c -. e 
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M99-AAssessons . de Assuntos Intemacionais e Institucionais 6 
órg80 auxiliar da reitona com a finalidade de promover a Wxaç80 da 
Universidade com o c p v  e inslihii de ensino superior 

cientifica e cuW, Mabilirando o interc8mbio de estudantes de 
graduação e PóSgraduaçW, "r(esS0res e t é c n i i  da UENF e 
acolhendo estudantes bensfia4nos * clessesacordos. 

Parígnfo único - A Absesarwra de Assuntos Internacionais e 
Institucionais será dirigii peb Assemor de Assuntos internacionais e 
Institucionais, designado pek Reitor. 

internacionais, apoiar e impiementp racordosdecooperaç0otecnica, 

Art. I00 - A organkaçáo, as atribuições e as normas de 
funcionamento dos &'@os auxibres s80 definidos nos respectivos 
regimentos internos, observa- o estabdecido no Edita1 e neste 

. Regimento Geral. 

sues€çAow 
DOS Ó R W  SUPLEMENTARES DA REKORM 

Art, 101 - Os 6rgaoS suplementpres têm finalidade social, científica, 
cultural, técnica e esporuVa e k a r h  vinculados administrativamente B 
Reitoria e academkanignte aos respectivos coiegiados pertinentes 
para fins de integraça0 de suas H a d e s .  

Art 102 - A B i M i  Central é órgão suplementar subordinado & 
reitoria. 

Parígnfo único - A B i i  Central será dirigida pelo Assessor de 
Biblioteca, designado peh Reitor. 

Art, 103 - A Casa de Cultura V i  Maria 6 órgão suplementar 
subordinado A reitoría. 

Parágrafo único - A Casa de Cuitura V i  Maria será dingida por um 
professor do quadro ativo da UENF, designado pelo Reitor. 

Art I04 - O Hospital Veterinárb da UENF é brgh suplementar 
subordinado B Reitoria 

Padgrab únko - O Hospital VeMn&io será dirigido por um 
professor do quadro ativo da UENF, desighado pelo Reitor. 

Art. 105 - O Núâeo de Infomiática é órgão suplementar subordinado A 
reitoria. 

Parígnfo único - O Núcleo de Inform8tica s& dirigido por um 
professor do quadro ativo da UENF, designado pelo Reitor. 

Art, 106 - O Núcleo Tecnológico é h ã o  suplementar subordinado B 
reitoria 

Parhgmío'únko - O NWem Tecnológico será dirigido por um 
professor do quadro ativo da UENF, designado pei0 Reitor. 

Art 107 - O Espaço da Ciência 6 6rgso suplementar subordinado A 
reitoria. 

Patrolgrab único -0 Espaço da C i  será d i r i g i  por um profemor 
do quadro ativo da UENF, designado pelo Redtor. 

Art. 108 - A Editora UnhsWia  é brg80 suplementar subordinado B 
reitoria. 

s lo - A Editora UMversitrMa seuá dirigiida pelo Diretor-Executivo da 

s P - A E d i b m b & ~ ~ W t a  é o h ã o  destinado para a d W o  de 
obras dMtWcw o do rigniiiCiça0 cientffica, técnii, cuitural e artística, 
preferencialmente adsbitas ao âmbito universit8rio. 

Editora. designado pek Rei&. 
' 

5 3O - A DireçBo Supenor da Editora, bem como a escolha e sew0 
dos textos a serem editedcw. cabem ao consdho Editorial. 

5 4O - O Conselho Editorial é composto por 05 (cinco) membros, 
designados peio Reitor, um dos quais será necessariamente escolhido 
entre os Membros do conselho Unhmit&b. 

4 ó0 - O Reitor designará um dos membros do Conselho Editorial para 
exercer as funçóes de Dimtor Executivo da Editora. 

5 60 - A Editora, am do Conselho Editorial, tem a seguinte 
organização: 
I - diretoria técni i  comercial; 
II - assessoria literária; 
111 - assessoria adminfistrativa. 

Art 109 - O Serviço de Atewhento O Comunidade Universitsria é 
ó r g h  suplementar s u b o r d i  B m b i a  e tem por finalidade de 
assegurar a execução integrada de programas e ativiiades de 
assist(kicia aos servidores e eshibantes. 

Parágrafo único - O Serviço de Atendimento A cornuriidade 
UniversitBria será exercido por Asse9sor de Sefviços de Atendimento B 
Comunidade UnwersitBna, deggnado psk Reitor. 

Art, 110 - A organização, as aWuiç&s e as normas de 
funcionamento dos órgãos da mitofia, assim cormáos 
ó r g h  de S e r v i  Espeaais, do definidos nos mqm&vos 
regimentos internos, obseruando9s o ertebdedido no Estatuto da 
UENF e neste Regimento Gemi. 

CAPh'uLO N 
D A m m s m q i o r n ~  

SEMO I 
Dos CENrROs 

Art 111 - Os Centros d o  os órgãos que administam o exercício 
simuitâneo de atividades de ensino, de pesquisa e ex&ens8o em uma 
ou mais áreas de conhecimento, mpebdas as normas legais, 
estatutárias, regimentais e as msohqth dos ó r g h  competentes. 

Art. 112 - Siio órgãos consuitivos e deliberativos do Centro, dentro 
das atnbuiçóes previstas no Estatuto. no Reghento Interno e no 
Regimento do cenbp: 
I -  
l l  - 
111 - 
N -  
v -  

o Conselho de Cenbo; 
os LaboratMos; 
as Comissões coordenadoras de Programas de Pós-Graduação; 
os Colegiados de Cursos de Graduação; 
o Colegiado de Extensão. 

Parágrafo único - Outros órg8os consultivos e deliberativos poderilo 
ser aiados ou extintos pelo Conselho de Centro, se aprovados pelo 
Conselho Universitário. 

Art 113 - A Diretoria de Centro é o órgáo exBcu1No do Centro, dentro 
das atribuições previstas no Estatuto da UENF, neste Regimento Geral 
e no Regimento Interno do Centro. 

Art. 114 - A administraw do Centro cabe ao Diretor e ao Conselho 
de Centro, dentro das atribuiçües previstas no Estatuto da UENF, 
neste Regimento Geral e no Regimento Interno do Centro. 

S E Ç h  li 
DO CONSELHO DE CENTRO 

Art. 11s - O Conselho de Centro é o cdegiado consultivo e 
deuberativo de jurisdiçao superior do Centro, presidido pelo mpectiw 
Diretor sendo constituido dos seguintes membros: 
I - o Diretor de Centro, como seu Preskhte; 

111- O1 (um) rsprssentante dos coordenadorcw dos Cum8 de 
Graduação do Centro e O1 (um) representante dos coordenadores 
dos Programas de Pós-Graduaç8o do Centro; 
N- oco ordena dor de^; 
V -  02 (dois) rep-- do c0rp0 discents, eendo O1 (um) 
estudante de cum de Graduação e O1 (um) estudante de Program 
d e P b g G r a d ~ 0 ;  
VI - O1 (um) representante do Corpo T B c n i c o - A d M n i .  

s lo - Os mpmsmtantes dos coordenadon#1 dos Cursos de 
Grad- e de Programas de Pbs-Graduaçáo e coordenadore9 de 
ExtensBo serão docentes, do quadro ativo permanente de pessoal da 
UENF e W o  no Centro, indicado peioa seus pares, corn mandato de 
02 (dois) anos, podendo haver uma reconduçh con8Bcuthla. 

II  - 08 Chefes de Laboratbrio; 

20 - O coordanador de Extmsâo é um docenta. do quadro ativo 
pemianente de pessoal da UENF e W o  no Centro, indicado peios 
seus pares, com mandato de 02 (dois) anos, podendo haver uma 
-uçao. 
s 3f - O representante do corpo Técnico- Administrativo 6 um 
funcronário do quadro ativo permanente de pessopl da UENF e iotado 
no Centro, escolhido por seus paras, m mandato de O1 (um) ano, 
podendo haver uma recondução. 

C - Os representantes do Corpo Discente são escolhidos por seus 
pares, dentre o8 estudantes regulamte matnatlados em curso de 
graduaçh elou p6sgraâuaçh do Centro, com mandato de O1 (um) 
ano, sendo permitida uma reconduçâo. 

5 8 - Todos o8 membros eleitos ou indicados M o  os rey>ecovos 
suplentes, também eleitos ou indicados, que os subsahiem em CI#K) 
de ausência. 

&t 117 - As decisõeb do Conselho de Centro serão tomadas pela 
maiofia dos membros pmentes, salvo d m o  em contrário do 
Estatuto. deste Regimento Geral ou do Regimento Interno do Centro. 

P.rig& Qnko - O preddsnb, tuá a p e ~ ~ ,  dirsito ao voto de 
qualidade. 

Ah 11 8 - O Conselho de Centro deverá elaborar, aprovar ou modificar 
o Regimento Interno do Centro, por deck80 de, pelo mem 213 (dois 
terços) da totalidade de seus membros, respeitando-se o Estatuto e o 
Regimento Geral, e submetendcw, a aprovação pelo Conselho 
Universitário. 

Art.121 -Oprocs9sodeebeohrdoDislDIde~6feitOatra* 
de eleições diretas e 88QBEos. com a Partiapaç80 de toda a 
Comunidade UniwmitMa do ccnriro. 
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apmeniarem coekknte de nmdi#nento igwl ou sup.Or a 6.0 (seis). 
do que dependerá, também, sua pemanbncia na CoMssBo. 

5 1p - Todos os fepmembntes s80 desrgnados peias respecavos 
DbtFesdecentro. 

0 -Todos 08 membros eleitos OU indicados -O OS respectivos 
wpientes, t a m  eleitos OU indicados, que os substitoem em caso 
deaushcia. 

&t 12s -Aos Colegiados de Cum de Graduação compete: 
I - exercer a coordenaç80 ica do cum. segundo 
asnormasvigentes; 
II - aprovar, semestralmente, os planos de estudos dos estudantes 
do cum, após parecer do Oriecttador Acadêmico; 
111 - avaliar, anualmente, o desenvolvimento do cum, encaminhando 
reiatório circunstanciado B Câmara de Gradumo, até a 4. semana do 
1' periodo letivo de cada ano; 
N -  organizar o currículo do cum, propondo as dwciplinas 
obrigatbrias e optativas e a seqíjência indicauva de estudos; 
V -  propor modifbçóes no cuMcufo do CUIIIO, em rsspoe& As 
a v a i i i  insuhicionais I#ocedidas; 
VI - propor aos Labor8tórios compebnies a aiação de disciplinas de 
interesse do curso; 
VI1 - opinar a neSpeit0 do programa analítico das disciplaras do curso, 

objetivos do curso; 
VIII - propor il Câmara de Graduação cfitérb de prsendiimento de 
vagas do curso; 
o(- decidir, de acordo com &Mos estabelecidos pelo Colegiado 
AcadBmico,sobrr,aproveitafnentode~iowidososLaborat~, 
quandonecessáno; 
X -  pronunciar-se solicitação de -ante para cursar 
disciplinasemartrastndb@es deensino; 
XI - indicar, em cada periodo letivo, B SECACAL) e 80s Laborat6rios, 
os Orientadom Académicos e respecüvos estudantes orientados; 
XI1 - auxiliar a SECACAD na indicaçh il Prb-Reitoria de Gradua@o, 
em cada semestre, os nomes dos estudantes aptos a colam grau; 
XIII- deliberar sobre as soiic&ç&s de estudantes do CUTSO, 
concementes aos seus planos de estudos; 
X N  - opinar e, ou, deliberar sobre Sdkda(%eS de estudantes e outros 
assuntos concementes ao cum, n8o previstos nos incisos anteriores, 
ern consonância com os õrgáos Superíoms. 

M. 126 - Os Colegiados de Curso de GraduaçgO reÚmMe, 
ordinariamente, 04 (quatro) vezes por período letivo, mediante 
convOcaç80~ do Coordenador do Curso Graduaç6o e, 
extreordinanamente, sempre que for convocada pelo Coordenador ou 
por 2/3 de seus membros. 

sugerindo nmMh@es ,qusndoissosefaernece9s8no * para- 

Ah 127 - A  pauta dos Cdegiado~ de Curso de Grad- 6 
preparada pelo Coordenador de Curso de GraduaçBo a partir das 
i n d i i  feitas peb cdegiado de Centro, Cokgiados de 
LaWórío, peio Coordenador de Graduação ou por 2í3 (dois terços) 
dos membros do Cokgiado de Curso de G r a d w ,  sendo os 
processos pertinentes d i 6 p o n i  para análise dos membros com 
antecedecrcia mínima de M horas. Assuntor urgentes, extrapauta, 
podemser~ospordeas8odoplen8rio. 

kt 128 -As nonnssde fwcionamsntodosColegiados deicurso de 
nesNannasde * - . ee@mtadm 

orsdua6Qo da UENF, elpboradas e qxovadm pekr 
=fw-n-rsepeaandoas oEStebrt0 eo üaaiimerito Geral da ENF. 

kt 129 - 0  centro O)(leOWBCO aos CdsgiSdoQ * &Cursosede 
v h c u W o s o o p O i o f i s i c o e h u n a n 0 ~  Ooexwckiodewaci 
fum- 

. .  

=Wv 
DAS-OE-DEGRAWAÇAO 

Aft 150 -As & curso de G m d l w o  ao brgQor 
emcuthmdo-- &=de-& mwiuaaao 

~ ' a n r o d . o n b r F b .  
csbsnckns 

k i 1 3 1 - 0 ~ d e c u n O d e ~ b ~ d o o s i d b d o  
qwbo ativo p!mlmmede pwwd da w. - w 
~ c w r a h r d o s  n O ~ c u n O & ~ . O m 9 n d . t o 6  
dom (-1 Iyio., -- a r##rdUc40. 
$1.- o de brro de Gmduaçb 6 8uwitWo em ow 
wsbnci rporum~msmkoedocsntssdo~cdegiedodo 
cunode~porsbdsrignadoemMoprbprk.  

$ P -Em QYK) & YPCQIIOO do cargo de Cooidrw#docde cu#, do 
Gfadwç&, o MrsQI & cenbo, ouvido o consdho de ctwm, 
~ u m ~ ~ . ~ o r d o c r i l i . d . I r e s  
espedficodoresrpedivo~deGraduaçBo. por um perlOdomBMm0 
do 30 (trinta) diss. devrnido neste prazo ocomwB abertura de vaga e 
uma nova Votaç80 para aieição de novo coordenador de Curso de 
GrodwçBo. 

$ 30 - 0  mandato do Coordenador de Curso de GaduaçBa ekito e 
nomeado em deudnaa de vacância do m o ,  ccwifonne 
e&abek& no parágrafo anterior, se encerrará na data pFeviae para 
o coordenador que o antecedeu. 

M. 132 -Aos Coordenadorss de Curso de Graduação COmpBfe: 
I - mvocBr e pfwidir as reuniões do Colegiado de Cwso; 
II- encaminhar os procsssos, com parecerecr e deuberaçbs do 
Colegiado de Curso, aos órgãos competentes; 
111 - coordenar a distnbuiç8a de estudantes do curso aos reapectivoS 
Professores Onentadores 
N -  zeiar paio c u m - i  h a i s  e regimentais 
concernentes ao curso; 
V -  manter atualizadas os dados históricos do cum refmtes a 
attereçóes ainicolares e programas de disciplinas; 
VI- manter atualizado banco de dados sobre os estudantes e 
egressos do cum, visando ao processo de avali(;go insutucional; 
VI1 - identificar as neceiwidades do cum e promover gestões para 
seu equacionamento. 

SEÇAO VI 
DAS COuiSSçkS DE PROORAMAS M PÓB-GRADUAÇAO 

ySTwciO SENSU' 

centros responsáveis pela co~rdenaça~ did8ticSpedagwica e 
científica de cada Programa de Pás-Graduação do mpectivo Centro 
sede. 

Art 134 - Haverá apenas uma Comissão Coordenadora para cad8 
Programa de Pbs-Graduação, ainda que m i n i i o  nos nhreis de 
Mestrado e Doutorado. 

AR I35 - A constiiuiç80 das Comissoes Coordenadoras de Curso de 
Pós-Graduaçb é descrita no Regimento Geral da Pós Graduação - 
stricto sensu. 

Art 136 - A competência das Comissões de Programas de P6s- 
Gradua* sáo descritas no Regimento Geral da Pós GraduaMo 
Stricto sensu. 

Art 137 - A Comido Coordenadora de cada Programa de Pós- 
Graduação reúne-se, ordinariamente, Oa (quatro) vezes por período 
letivo, mediante convoca#o do Coordenador do Programa de P6s- 
Gradua@ e, extraordinariamente, sempre que for convocada pelo 
Coordenador ou por 2/3 de 8eu8 membros. 

At-& 138 - A pauta de cada reunião da ComisssO Coordenadora de 
Programa de Pós-GraduaçBo é preparada pelo respediuo 
Coardenador do Progmma de Pós-Graduação a partir das indicaç6es 
feitas pelo Coiegiado de Centro, Coiegiados de Laboratório, pelo 
Coordenador de P6s-Graduaçáo ou por 2/3 (dois terços) dos membros 
da comissao Coordenadora do Programa de Pós-Graduação, sendo 
os processos pertinentes disponibilios para análise dos membros 
com antecedenci 'a mínima de 72 horas. Assuntos urgentes, 
extrapauta, podem 8er  analisados por decisáo do plenário. 

Art 13s - As normas de funcionamento das ComissaeS de 
Coordenação de Programas de Pós-Graduaçáo &o estabelecidas e 
explicitadas nas Nomias Internas de cada Comissão coordenadora de 
Programa de Pós-Graâua@o, elaboradas e aprovadas pelos órgãos 
competentes mitando-se o Estatuto e o Regimento Geral da UENF. 

Art. 140 - O Cenim assegurará as Comissõgs de Coordenaçáo de 
Programas de Pós-Graduação a ele vinculados o apoio físico e 
humano necessário ao exercício de suas funçdes. 

SEÇAO Vil 
DAS COORDENAÇ6ES DE PROGRAUS DE P68-GRAWAÇAO 

Art 141 - As Coordena@es de Programas de Pós-Gradua@o &o 
brgaos executivos do Centro, exercidas peios Coordenadores de 
Programas de Pós-GraduaçBo, cabendo-lhe administrar as atividades 
relativas ao respecüvo Programa de Pbs-Graduação. 

Art. 142 - O processo de escolha dos Coordenadores de Programa de 
Pós-Graduaçh 6 feio através de eieiçcles diretas e secretas, com a 
participação de todos o6 docentes Orientadores credemdados no 
respecbvo Programa de Pbs-GraduaçBo. 

$ lo - O mandato do Coardenador de Programa de Pós-GtaduaçaO 6 
de 02 (dois) anos, sendo pemiitida a reconduçM. 

em sua ausência por um dos membrorr docenter, da reapectivC 
Comimão Coordenadora do Programa de Pódjraduação por e& 
designado em Aio Próprio. 

$ 5 0 -  Em caso de vacância do cargode coordenador de Rograma de 
Ptb Graduação, o DBstar de centro, ouvida a Comissh 
coardansdara do Progrpma de PbbGredua,  !leSig"" um 
c o o r d b n e d o r ~ , d e n b s O S ~ o r i e n t s d o r r # ,  do 
Pf0s"me ds PddjradUW, por um período mwmode 30 (bhtri) 
dms, devornjo neste prazo ococr# Q aberbrra de voga e uma nova 
votaçao pala ewçaode Mwo coorbenadordo Rogrpms de P68- 
Gtadw5Qo- 

$ c . - O  manda0 do caordenodordo prognnw do 
doítoemunsodoemdecodhm - & v r d n d r d o c s i g o . ~  
~ n o ~ n l f o - ,  rssnosnsrlinadstiprrnrisEeprro 
0 C o o r r k r u d o r q w o e .  

5 20 - 0  coordenador de Programa de Pós-GreduaçBo 6 Subetihrídc 

M. 144 - o cobgiado de MensBo b brgQ0 cdegiiido da 
odnrntldraç0oemnMdeCentrosresponr4vel~coordeiipç8odocr 
pn>gr9mrir,pmjaociedsmrjr.çõerdoExtens8o. 

. .  

kt 145 - O cdsgiado de ExtsnsBo 6 wn8tit~íd0 dOS WguintsS 
mambros: 
I -  O Coordsnadordo Programa de EXWIS~O do Centro, c0m0 W)(r 

Presidente; 
II- O1 (um) docsrrts onéntador prOgrams~ OU -tos dO 
eWterwQ0, de cada um dor Lstxmtóms docentro; 
111 - o2 (dow) estudantes, Oo(10 O1 (um) de cum de graduação e O1 
(um) de cum de pbkgraduaçâo; 
N - O1 (um) senddw t b c n i c o a d m i n i o  iotado no centro. 
$ lo - 00 representantes dos docantes Mientadores de cada 
labor at^ são docentes do quadro ativo permanente de pessoal da 
UENF, que atuem como &tado#$ em programas ou projetos.de 
extensão, indicado pelos docentes de cada um dos La 
dentre os docentes qua w canddatarem. O mandato é de%j 
anos, podendo haver reoondução. 

9 P - Os representantes do Corpo Discente são escolhidos por seus 
pares, dentre os estudantes regularmente matriculados em cum de 
graduam e pbkgraduaçáo, com mandato de O1 (um) ano, sendo 
penniüda uma recondução. 

$ 30 - Os representantes dos servidores TéCnb Administrativos Sa0 
escolhidos por seus pares, dentre o8 senridores lotados no Centro, 
com mandato de 02 (dois) anos, sendo permitida a recondução. 

S C - Todos os membros eleitos ou indicados tedo os respedívos 
suplentes, também eleitos ou indicados, que os substituem em caso 
de ausência. 

$ S O  - Todos os representantes &o designados pelo Dmtor dn 
-; 

S 60 - Nas eIeiç&s, bem como na escolha ou indicação, ser80 
considerados membros efetivos eleitos, escolhidos ou indicados os 
candidatos mais vatadas até o número de vagas para as 
mpreaenta~efeovas; 

Art 146 -Ao cdegirdo de Extensão compete: 
I - propor e aprovar políticas de extensão do Centro; 
II - implementar e coordenar as atividades de extensa0 do Centro, 
bem como procedec a sua avaiiaçáo; 
111- organizar instn~ções, normas, planos ou projetos relativos B 
extensão e submtê-tos B apreciaçáo dos órgãos competentes; 
IV- receber, apreciar, deliberar ou encaminhar, se necessário, 
sugestões, reclamações, representações ou recursos, de estudantes 
ou professores, sobre qualquer assunto de natureza, pertinentes aos 
programas, projetos ou atividades de extensáo; 
V -  atuar m bg80 mfonnativo e consultivo da Câmara di! 
Extensão e Assuntos COmunrtB ' riosdaUENF; 

Ah 147 - O Colegiido de Extensão reúne-se, ordinariamente, m 
mínimo 04 (quatro) vezes por period0 leuvo, mediante convoca@o do 
Coardenador de Extensão e, extraomliariamente, sempre que for 
convocada peio coordsnador ou por 2/3 de GBUS membros. 

AR 148 - A pauta de cada reunião do Colegiado de Extensão é 
preparada pelo respedivo Coordenador de Extensão pamir das 
índmçóes feitas peb Coiegiado de Centro, Colegiados de 
Laboratório, ou por 2M (dois terços) dos membros do Cdegiado de 
Exten*, sendo os process pertínentes disponibilizados para 

Assuntos urgentes, extrapauta. podem ser analisados por decisão do 
ph8rio. 

Ark 149 -As normas de funcionamento do cdegiado de Extents80 são 
estabeleddes e expiicitadas nas Normas Internas da C o m i  de 
Extensão, elaboradas e aprovadas pelos órgãos competentes 
rebpeitando-se o Estatuto e o Regimento Geral da UENF. 

AR 15ü - Cada Centro assegurará ao cdegiado de Extensão a ele 
vinculado o apoio fisico e humano necessádo ao exercício de suas 
funções. 

DA COORMNAÇÁO SEÇAO iX DE UCrENSm 

análise dos membros com antecsdenct *8 minims de 72 horas. 

Art. 1S1- A COordenaçBa de Extensão é ckgao executivo do Ceníro, 
exercida pelo Coordenador de Extensão, cabendo-lhe administrar as 
atMdedes relativas ao8 programes de extensão e assuntos 
comunitbfios. 

kt 152 - O v- de escdha do Coordenador de Extensáo 6 feito 
através de eIetçh8 dinetas e secr%tas, com a paríicipação de todos os 
docentes do Cenbo. 

M. l a - A  b n b ~ 8 0  -de Csrrssa oaossiss66rgaoColegi 
owiínrdaDiráoriodeCentmawnfunç0oderiiarjnrrw,un#onnizere 
nniisrodemqmhodosdocen@semnkJdoscentros,ob@#mdo 
aawecu(Skda pollticedepessoaldocsnli,da UENF. 

&t. 1óõ - A C o m g i i O o M C a n e i r a  Doawiteéconstihrido dc#, 

~ ( w I )  Professor Titular i n d i  pdo mspediw Dirator de 
centr0,cOmo 
II - O2 ( d 0 k ) X s  Titulares do respeáivo Cenzro; 
UI - 
$1. - O Profauw T I  i n â i i  peio raspedivo Diretor de centro, 
como Prssidente, dever$ pertencer ao quadro 8 t h  permanente de 
pessoal do UENF, eterámandatode03 (tr&)mos, sendo permitidaa 
-ucgo. 

sous paresde cada Centro, dentre os ProfasswesTiiresdoqwdro 
ativo permanente da UENF e, lotados no mspectbo Centro, com 
mandato de 03 (três) anos, sendo permitida a recondução. O pn>c%sso 
deeleil;ao 8erá amdenado pelo respedivo Diretor de Centro. 

$30 -Os repmmtantas dos prafessores Aswciados sáo eleitos por 
11~wis parer, de cada Centro, dentre cm Messores Associados do 
quadro ativo ,xmanem âa UENF e, latados no respectivo centro, 
com mandato de 03 (W6) anos, sendo pefmitida a recondu@o O 
P w  de ele&& 1cI 00ardYYd0 pdo respectivo Diretor de 
centro. 

membms: 

O2 (dois) Professores Associados do mqmcth Centra 

$ P - 0 8  dOS Pro- T i m  Sa0 
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Q 4O - Todos os membros eleitos terão os respectivos suplentes, 
tambem eleitos, que os substituem em caso de ausência. 

Art. 156 - Compete a Comissão Setorial de Carreira Docente: 
I - uniformizar, dentro dos Centros, os procedimentos de avaliç8o 
do desempenho dos docentes, de acordo com as m a s  vigentes na 
UENF; 
II- emitir parecer sobre a dassificaçáo dos Docentes cujas 
aprovaçbes em concum público foram horndogadas pelo Conselho 
Universitário; 
1- encaminhar os processos analisados 4 Câmara de Carreira 
Docente. 

Art  157 - A Comissão Setoriai de Carreira üocente reú-, 
ordmariamente, a cada 03 (três) meses mediante convocaç40 do 
Presidente e, extraordinariamente, sempre que convocado por sect 
Presidente ou por 3 3  (dois terços) de seus membros. 

Ah 1S8 - A pauta da Comiao Setoria1 de Carreira Docente é 
preparada pelo seu Presidente, sendo os procrtçsos pert~nentes 
disponibiliados para análise dos membros com antecedência mínima 
de 72 horas. Assuntos urgentes, extrapauta, podem ser analisados por 
decisão do plenário. 

Ar& 159 - As n o m s  de funcionamento da C o m i í  Setorial de 
Carreira üocente sáo estabelecidas e e x p i i i a s  no Regimento 
intern da Comissão Setoriai de Carreira Docente, elaborado pelos 
seus membros e aprovado pelos 6rgaos competentes, respeitando-se 
o Estatuto e o Regimento Geral da UENF. 

SEÇ& XI 
DAS COuisSbES SETORUIS DE CARREIRA TECiuicO- 

ADMIWWTRATNA 

Ar& 160 -As  Comissóes Setonais de Carreira TécniiAdministrativa 
d o  6rgh Cokgiados auxiliar da Diretoria de cada Centro ou da 
Reitoria, no c880 dos 6 r g b  auxiiiires e supiementares da ReAoria, 
com funçe0 de d&piinar, uniformizar e avaliar o desempenho dos 
funckmhios técniicos ou adminktmüvos, em nivel de cada Centro e 
dos 61geoS su#lieres e supiementarS0 da Reitoria, objstnrando a 
ewearça0 da poiitica de pessoal témb-admmicrtraavo da UENF. 

Art. 161 - As Comissõer Setoriai de Carreirp T6cnico-Adminiaativa 
a8oconstihrfdasdos~wnt4smemboa: 
I -  O1 (um) membro docente i n d i i  peio Dirstor do respedvo 
Centro, ou peio Reitor no caso de Omissão awciliarda Reitoria, como 
-; 
I1 - 02 (dois) membros do quadro M ~ O S  e 
de centro. ou pekCdegioExecutivonocosodec23msao iwciliar 
da Reitoria, 
111 - O2 ( d h )  reprrwentsntes do c0rp0 tacnicoadm#i *istrativodecada 
centn, ou dos 6rgâos au- ou su- no de 
C o m i  auxiiiar vinadada a Reitoria, crendo O1 (um) de nível 
superior e O1 (um) de nlvd médii. 

$ 10- o Professor i n d i i  pdo rsspecaro Diretor de centro, ou pek 
ReaOr, como Residents , d e v d  perkmew ao quadro ativo 
pemiane. de pesroal do UENF, e terá mandato de O3 (Ws) anos, 
sendo pemwoda uma inica nnx#iduçaO. 

5 10 - os -0s do Corpo Docsnts s60 i n d i  pek 
rsspsctivo consdho de centm, dentre os docenbe6do quadm ativo 
permanente da UENF e, btados no mapedvo centro que se 
cendircnn. bsndo mandato de O3 (três) anos, sendo permüida uma 
única rscOnduç80. 

$5.  -0s r e p f e 8 e n t a n t e s d o 6 f u ~ ~ ~ o s *  
eleitos por seus palas, *os fwicion8irog M i  
do quadro ativo permanents da UENF, M o s  no regpeCav0 centro 
ou, em órgaoS au><iuares e suplemsntonw da UENF, no caso de 
ctXRk&o Auxiliar da ReitoRe, tendo mandato de 03 (W) MOI), sendo 
pemniüda uma U n i  reaWiduç80. O proce9w, de eleiçâo,.seyá 
coordenado "Diretona de rsepedivo centro ou pela Re4tOn8, 
conforme o ~880, e supenrisionada pela AssocraçBo de SeMdores da 
UENF ou equivalente. 

$ 4O - Todos 08 membros eleitoQ ou indicados terão o8 respedivos 

de ausência, exceto aqueles que atuado como presidentes. 

Art. 162 - Compete a ComisSao Worial de Camira T & n i i  
Administrativa: 
I -  uniformizar, dentro dos Centros e dos 6rgaOs auxiliares e 
supiementares da UENF, os procedimentos de avaliaMo do 
desempenho dos funciondrios t&cnico-administrativos, de acordo com 
as normas vigentes na UENF. 
II- emitir parecer sobre a classifiição dos funcionários t M i  
administrativos aiias aprovagóes em concurso público foram 
homologadas peio Conselho Universitário; 
In- encaminhar os processos analisados â Câmara Central de 
Carreira Técnico-Administrativa. 

. .  . 

suplentes, também eleitos ou indicados, que os substituem emcaw 

M 163 - A, ComiSsBo SetOríal de Camira Técnico-Administrativa. 
reúne-se, ordinariamente, a cada 03 (três) meses mediante 
convOcaça0 do Presidente e, extraordinariamente, sempre que 
comrocado por seu Presidente ou por 2í3 (dois teciços) de seus 
membros. 

Ah 164 - A pauta da Comiasao saoriel de Cam& Técnico- 
Administrativa 6 preparada pei0 seu Presidente, sendo os processos 
pel%mms disponibubodoe para a n Q b  dos membros com 
anteced(kicia minima de 72 horas. Assuntos wgentss, extrapauta. 
podem SeranaUsadospordecWodo pkn8irio. 

Ar& 165 - As nomas de funcionamento d8 ComissBo setociaí de 
Carreira Técnico-Administrativa s80 estabelecida e expucitodrrr, M> 
Regimento Interno da Comissão Setorial de Carreira Th ico -  
Administrativa, elaborado pelos seus membros e aprovado peíos 
6rgBos competentes, respeitando-se o Estatuto e o Regimento Geral 
da UENF. 

CAPiTULO v 
D A A D W ~ D O S ~ T ~  

SEÇAO I 
Dos USBORATÓRIOS 

Art. 166 - O Laboratório é a unidade acadêmica básica da estrutura 
universitária para todos os efeitos de organizaçâo administrativa, 

didático-cientíi e de distribuição de pessoal e compreenderá 
disciplinas afins. 

Par&gmfo únko - A Universidade compreende 27 (vinte e sete) 
Laboratórios, sem piejuizo de outros que venham a ser criados, 
distribuídos por Cantr09, da seguinte forma: 

no Centro de Ciências e Tecnoiogias AgropecuánisS. 
a) Laboratbno de Sobs; 
b) LaboratMo de Fitotemia; 
c) 
d) 
e) 
9 
g) 
h) Laboratbrio de Sanidade Animal; 
i) 

no Centro de BkcYncL. e Bkbscnokgb: 
a) 
b) Laboratório de Biotecnologia; 
c) LaboratW de Ciências Ambientais; 
d) Laboratório Biologia do Reconhecer, 
e) LaboratMo de Química e Função das Proteínas e 

PeptMeos; 
9 Laboratbrio de Fisiologia e Boqufmica de 

Microorganismos. 

Lebaratório de Estatística e Engenharia AgricoJa; 
Laboratório de Melhoramento Genéüco Vegetal; 
Laboratório de Tecnologia de Alimentos; 
Laboratório de Entomdogia e Fitopatologia; 
Laboratório de Melhoramento Genético Animal; 

Laboratório de Zootecnia e Nutrição Animal. 

Laboratório de Biologia Celular e Tecidual; 

ití - no Cenbo do Cwnchr e TecndogL.: 
a) Laboratório de Engenharia e Exploraçih de 

b) 
C) LaboratW de C i c i a s  Físicas; 
d) Laboratbrio de C i s  Químicas; 
e) L a b o r a t b n o d e c i a ~ ~ m o t i c a s ;  
9 LaboraMrio de Engenharia Civil; 
9) Lsbotat6rió de Materiais Avançadog; 
h) Laborat6riodeNMemdogia. 

Petróleo; 
Laboratório de Engenharia de moduçao; 

N -  noCentrodoCYmiw,dOHomsm: 
a) Laboratório de Estudo da sociedade C i I  e do 

Estado; 
b) iabOratóR0 de Cogniçáo e Linguagem; 
C) Laboratbrio do Estudo do Espaço An-; 
d) - . dos Estudos de EducaçBo e 

Lwiauagem. 

Art. 167 - A  aâmrniCitraç80 do LabonWio compete B chefia e ao 

SEMO Y 
DOCOLEGIADODOuBoRATóRK) 

ddiberotivo do Laboratório, presidido pei0 fOSPOCh0 (%Ofe.de 
. e funcionamento serão estabelecidos 

cdsgiadO&Laboretõrio. 

M 168 - O Cokghdo do La- 6 O @a0 mmWlthr0 e 

LabOrat6fi0, alja composcç8o 
emfegimsrrtopróprio. 

Par&graio único -A umposi@o e o Regimnto krtemo do Colegírido 
de Laboramo * devem ser propostos e aprovados em quorum 
qualificado peios Docentes do quadro ativo permanente da UENF 

apmciaçh do comielho de Centro, mspeitando9e o Estatuto da 
UENF e esta ReghôfüO Geral. 

docados no rsfer#o Laboratório e, postenonnents ,8u- B 

kt 1W -AO Cdegiedo do LaboratódO : 
I- propor abmções na composição e no Regimento Interno do 
cdegiado de LaboratMo, para aprovaç8o em quorum qualificado 
pebs Docentes do quadro ativo permanente da UENF alocados no 
referido Laboratório e postenor apreciação do ConseniO de Centro; 
II  - definir o oqamento do LaboraiMo, a ser submetido ao Conselho 
de Centro, para integrar a proposta orçament8ria do Centro, com 
vistas em seu encaminhamento B Reitoria, para elaboreç8o do 
orçamto da Universidade; 
111 - aprovar nomes de representantes do LaboratMo para c o m  
comissóes, câmaras e conselhos; 
N - defnir prioridades de áreas para abertura de concu~so publico de 
docentes; 
V -  aprovar os p r o c e d i t o s  complementares dos ConcuIsOs 
públicos de docentes e técnicos especializados; 
V I -  propor a aiaeo, ex t i ne  ou modificaçiio de disciplinas de 
Graduação e Pós-Gradu@o aos Cdegiados de Curso de Gradu-o 
e as Comissões Coordenadoras do Programa de PiSs-Graduaçh, 
respectivamente, ou ao Conselho de Centro, conforme o caso; 
VII- atribuir encargos didáticos ao pessoa) docente, bem como 
supervisionar o desenvoivimento das atividades acadêmicas; 
Vil1 - apreciar o plano anual de atividades academicas do Laboratório, 
para aprovaçao do Conselho de Centro; 
IX - aprovar os projetos de pesquisa e de extensa0 do Laboratório; 
X - aprovar as propostas de consubrias e prestaçáo de serviços 
dos docentes do Laboratório; 
X I -  propor pianos de capacitação de docentes e funcionários 
téuiico-administrativos alocados no Laboratório, a serem submetidos 
ao Conselho de Centro; 
XI1 - propor o plano de expansáo do quadro de pessoal e da &ea 
física do Laboratório, submetendo-o ao Conselho de Centro; 
XIII- propor as assinaturas de convênios, contratos. acordos e 
protocolo de inten@o, submetendo-os ao Conselho de Centro; 
X N  - deliberer sobre as viagens técniis, no país, de curta dura? - 
atb 07 (sete) dias - das docentes, bem como 08 mspectivos 
XV - opinar sobre as avaliações de docentes e f u n c i o n á M m  
administrativos alocados no Labotatõrio; 
XVI - deliberar sobre casos omissw, no âmbito de sua compmwa. 

kt 170 - A  Cheíia do Laboratório 6 o &gaO executivo do La-, 
sendo exsrdda por um Chefe, cabendo-ihe supenrkion * arasptMdadea 
fins (ensino, pesquisa e extensão), bem como, gerir suas atividades 
administrativas. 

Ah 171 - O de do Chefe de Laboratbrio 6 feito 
através de eleqões diretas e secretas, corn a palacípaçAo dos 
Docentes do quadro ativo permanente de pessoal da UENF e, btados 
em regime de tempo integral no respedvo Laboratório. 

5 lo - O mandato do Chefe de Laboratório é de 03 (tt-es) anos. 
podendo haver reconduçáo. 

§ 20 - O Chefe de Laboratório é substituído em sua ausênaa de até 40 
(quarenta) dias, por um dos Docentes do Laboratório por ele 
designado em Ato Próprio. 

$30 - Em caso de vacância do cargo de Chefe de Laboratório, o Reitor 
-nard um Chefe PrSternporrr. dentre os docentes do Laboratório, 
por um pariodo máximo de 30 (trinta) dias, ouvido o Conselho de 
Centro, devendo neste prazo ocorrer a abertura de vaga e ser 
organizado o processo de escolha do novo Chefe de Laboratório. 

$ 0  - O mandato do Chefe de Laboratório que vier a ser nomeado no 
caso de ser configurada a vec4ncia referida no § 13 se encerrará na 
data prsvista para oChefe queoantecebeu. 

Art. 172 - No caso de organaaç8o de um now LaboratMo, o Reitor 
designará um chefe PttMernptm, por um prazo não superior B O6 
(seis) meses, após aprovação pek Re~pecüvo Conselho de Centro. 

173 - Compete ao Chefe do Laboratbrio: 
I -  repmentarohboratbrio; 
11 - pia-, organizar, supervibionar, implementar, dirigir, coordenar 
6 fiscalizar as atividades administrativas do Laboram; 
111- wpervisionar as de ensino, pesquisa e extens80 
~ V O l v i d S S  no âmbito do Laboratório ou sob sua mpomb#idade 
exclusiva; 
N - convocar e presidir as rrniniões do ~olegiado do ~ a m ;  

ii - apresentar ao Conselho de Centro, aP6S aprov- pei0 
Cobgiido do LaborattMo, o Piano Anual de GestBo, envolvendo as 
&idades de ensino, pesquisa e extensão do Laboratório; 
VI - apresentar, no final de cada ano letivo, ao Conselho de Centro, 

aprovação peb c d e g i o  do Laboratório, o datório de 
aw-,  sugerindo as providencias cabíveis para maior efiabnCia do 
ensino, da pesquisa e da extendo; 
VI1 - encaminhar ao Conselho de Centro, em tempo hábil, a proposta 
orçamentária, aprovada peio Cobgiado do Laboratório; 
VIII- zelar pela ordem e pelo patrimônio no âmbito do LabOratW, 
adotando as medidas cabíveis e, se neceSSdgri0, reprss9entendo 80 
Dimtor do cenbo, para a8 proVid6I'td88; 
o(- cumprir e fazer cumprir as disposiçóes do Estatuto da 
Univecaidade, deste iiegnnento Geral, do Regimento do cenbo e do 
LaboraMrio, as ddiberaçbs dos cokgwdos Superiorss e dos &gam 
da A d m i n i i  Superior. as do conselho de CentrO, bem Com0 88 
docokgiadodoLoborotbria; 
X -  fiscoltraraobserv4nae . do~mDidBitico,0cwmprimsntodos 
programas de ensino e a execuçh dos demais pianos detnibalho; 
XI- atestar a frsqMincia doir docentss e seuvidom técnk+ 
adminiabotivos ktados no ~aboratW. comunicamlo9 ao &gBo 
cbmpet-; 
XII- baixar atos. bem cÓmo dskgar poderes, nos timitea de 

1 

- podersdeleg*atlibw- que Aft 174 - O Chefe de Laboratório 
sejam prbpriasem instrumento eqmúfko. 

TITULO N 
00REGmEAcADhyco 

CAPhULO I 
DAS ATMDAMS M ENSINO 

Art. 176 - A  coordenaCgo dos cum8 e programas da Univecgidade far- 

das respadnras Coordenações de  gradua@^, P6d;raduaçBo ou 
Exten*. 

Art. 176 -Os Centros são órgoos que coordenam e desenvdvem o 
ensino,+ a pesquisa e a extSns80 em uma ou mais brsss do 
con- o e compõem-se de Laboratórios. 

Art 177 - A menor unidade a d m i n i .  didática e Qentffica da 
- d e  Univsrsidade 6 o Laboratório que, rwwttando da união homibnica 

disciplinas afins, desenvolve o ensino, a pesquka e a extensão de 
w Ç o s  A comunidade, utiriandoae para a c o w  de seus 
objeihs, de recursos comuns de trabalho. 

A r t  178 - A Universidade ministrará as seguintes modalidades de 
cursos: 
I -  deGraduação; 
II - SeqUenciais; 
111- de ~ós-~raciuaçáo '/ato sensu (especiakzaça~ e 
aperfeiçoamento); 
IV - de Pós-Graduação stricto sensu (mestrado e doutorado); 
V -  deExtensão. 

dsobarerpanssbibd - *  a d e d e u m o u m a í s l a ~ o u c e n t r o s o u  

8 lo - O desenvolvimento das diversas modalidades de cursos e 
programas poder4 ser feito de forma presenciai ou distância, 
mediante aprovação do Colegiado Acadêmico instruido por parecer da 
Câmara correspondente. 

9 20 -Os cursos e programas a que se referem os incisos I e II deste 
artigo estar- abertos a candidatos que tenham conduklo o ensino 
M i o  ou equivalente em os que se referem aos incisoç 111 e N, 
abertos a candidatos diplomados em cum de graduação. 

AR I79 - A U m a d e  ptwwve1-4 a nwalidaç80 de diplomas 
esbangeiros, bem como a validação de estudos ou o seu 
aproVeiCemento de um para outro cum, quando identicos ou 
equivskntes. 

$ lo -Disaplina 6 o amjuniodeatividaâesdeensWioepesquka de 
um setor definiido de oonhechenb ,consspondenteaumprogramaa 
serdesenvdvidoemdetemmadoperiodo. 
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5 2 - As disciplinas poderão ser obrigatórias. optaüvas, eletivas, 
extracwriarlares. dMdind0-w um88 e outras em regulares e 
awnpbmentares: regulares as que ja constem nos curriaiks 
aprovados para os vários cursos. e complementares, ar, quê f m  
posteriormente anunciadas peios Laboratórios. 

s 30 -0 programa de cada disciplina será definido pelos mqecths 
Laboratbios, pebs cdegiodos de cursa3 de GfaduacBo ou pdas 
comissóes coordenadoras de Qrograma de Pós-Graduac;áo, com a 
riprovoç8odos6rgBobcompetentss. 

4 O  - Entender-se-á por p m u i s i t o  uma ou mais disciplinas ou 
outras atividades cumaiiares, cup estudo, com o ncarss8rio 
aproveitamento, seja exig i  para que o estudante se matricule em 
nova disaplina ou ouúa atividade curricular. 

5 B - A  integmlizaçáo curricular sed feita peio Sistema de &dit08 
pré-fixados e peias atMdede9 curricuiares que o estudante tenha 
cumplidosatisfetoriaments. 

Art 182 - O ensino e os au8os e programas da Universidade ter& 
por notmas b8sicas as constantes dos Capitulas subseqúentas, as 
quais serõo ampietdas por Nomias Geraãde Graduação, de Pó!+ 
GraduaçBo e de Extensgo aprovadas por Resduçbs 
Complementares das respecovas Câmaras e pelo Colegiado 

AR 192 -Aemenia e o amteúdo progmmOtic0 ck cada disciplma 6 de 
mponsabiliâade do Lsboratório. devendo mr eiaborpdas por um ou 
mais professom, aprovada8 no Laboratbno . ,noConsdhodeCentme 
nos Cdegiedosdos Cursor que a uWizam na sua mabiz curricular. 

AR 193 -0 contsrSdo program8ticoSer%cumpridoemwatatalidade, 
sendo obrigaçlo do lab om^ assegurar, em qualquer caso, a 
i n t e g r a l i  do ensino de cada disciplina, nos tennos do programa e 
plano fxweqmdentes. 

Parhgmío único - Verificada a inadequaç8o da ementa e do contelido 
programátkn, caberá ao professor ou ao Laboratório, propor sua 
aitemçb. observado o disposto no artigo anterior. 

An 194 - A organização, o funcionamento e o tempo minimo de 
i n t e g r a l i  do cuniculo pleno de cada curso será0 propostos pelo 
respectivo C o l e g i o  de C u m  de GiaduaçBo e aprovados pelo 
conselho do Cetm sede. peia Câmara de GraduaçBo e . W o  
C o k g i o  Acadêmico, observado o disposto nas Nomias Geram de 
Gradua6go e a bgislaçh vigente. 

leavos e, ou, carga hor&ria, respeaedos o mínimo e o máximo 
p e m i i t i d o ~ w ~ ç o o v ~ .  

9 1' - A  d u m 0  do$ leva Conta O Mimero de Semestres 

$20-0 cdegiado Academic0 m, Por ResoluçBo CMnplamentar, 
aprovar exceções especificas Bs Nomras Gerais de Graduqâo, por 
iniciativa fundamentada peio c d e g i o  de Curso de Gradumo 
wrtetessado,aprwadapelorespedivoConwlhodeCentro. 

Art 195 - Os cursos profíssionilltantes podem, segundo a área 
abrangida, apressntar modalidadss difererttes quanto ao número e B 
duração, a fan de corresponder bs c o n d i  do mercado de trabalho. 

&t 196 - A h  dos cum correspondentes a profissões 
regthmdahs em W, a umvecsidode poda organizar ouiros, 
conforme exig8ncia de sua programaçh espedfrcae para fazer face 
98 peculiaridades do mercado de trabalho regional, bem como a 
pqetos de de8envolvimento regional. 

An 197 - A Uníversidade pode associar-se a outrscr inWi  
púbiícas de ensino dou pesquka para ofsrecsr cursos de graduação. 

An 198 - As d- do Regime Academíco, constantes no 
Chiálogo de Graduação, p o d d o  ser m o d i a s  peio Câmara de 
GraduaçQa e peio c d e g i o  Academioo, quando necessário, mesmo 
durante a sua m, sem que isto autorize qualquer pedido de 
r r N o n ~ o u R N U i s 0 .  

Att 199 - A s  normas do ensino e dos cursos e graduação serão 
eaWm&idas na8 NomiPo Geram de Graduação, elpboradss peía 
C h a m  de Grad- e submetidas a aprovaç0o pdo cdsgiodo 
A c d h b o ,  fwpeitando-se o estabebdâo no Estatuto e mste 
ReghentoGoral. 

008CURSOgSEC;lttlEWiUS 

kt 200 - 0 s  CUROII Wqüe.Kjai8 serio umstituklos por atwades 
cmbubms de ondur(;Bo, abrangerão difemtes gruas do sabere 
seráoâestinadcm&~eaiualbeç8o: 

hwnanidodssedwrertsir; 
Ar?. 201 - Os campos de saber dos cursos seqUenaais terão 
abrangência definiida em cada c~bo, mantendo uma i6gk interna e 
podendo compreender: 
I - pwie de uma ou mais das 6reas fundamentais do conhecimento; 
i1 - paite de uma ou mais dao apiicaçass M i c a s  ou profissionais 
das áreas fundamentab do conhecimento. 

AJt 202 -os atrsoSseq0snciois. porcampo de saber, estam abertos 
a candiatm, portdom de CeroficadOQ em nivel médio ou 
equivalente, que atendam B i e g i i  vigente e Bb normas da 
Universidade. 

Laborat6rios wbmetida B aprovação do cdegiado Acadêmííco 
instruído por parecer da Câmara de GraduaçBo. 

5 20 - O ingresso nos cursos seqúenciais = fará mediante processo 
seletivo próprio, na forma estabelecrd ' a peb Conselho Universitkio. 

5 lo - Os ~eqoenci9i serdo criados medbnte proposta dos 

s 30 - Ao ténnino de um curso Seqoencjal, haverá a expedição de 
documento correspondente B natureza da seqiiencia cumprida, 
contendo informações necessárias & sua caraderização. 

Art. 203 - Quando do ingresso em cum de gradua-, poderão ser 
convalidadas as atividades cumculares realizadas com aproveitamento 
em cursos seqbnciais. 

Parágrafo únko - é vedada a transferência de estudantes de um 
cum seqüencial para outro de graduação, sem a aprovação no 
processo seletivo próprio para o curso de graduaflo. 

AR 204 - O currículo da cada curso seqüenaal compreenderá um 
conjunto de disciplinas que poderá ser hieraquizado por meio de p16- 
requisitos, cub integraliza@o dará direito a ceruficado. 

Art 205 - As normas relativas dos cum seqiienaais serão 
estabelecidas nas Nomias Geram de Graduaçb, elaboradas pela 
Câmara de GraduaçBo e submeüdas a aprovação pelo Colegiado 
Acadêmico, respeitando-se o estabelecido no EstaMo e neste 
Regimento Geral. 

SEÇAO WI 
DOS CURSOB DE PbS-GRAOWÇb "STRICTO SENSU" 

Ar?. 206 - A PóS-Gnidu-o "stricto aensu" tem a helidade de 
proporcionar aos estudantes formaç80 d s n t m t t u m l  ampla e 
aprofundada, desenvokndo a capacidade aiative e o potericiai para 
a peajuisa, nos diferentes campos do saber. 

Art 201 - Em smiido &o, os programas de ptbgriaduaçe0 mcb 
Sttnsutemcomo modelldadesoscuraosdemesbedoedoutoredoqw 
conduzem, reepedivamente, B ObtrsnCQo de títulos de Mesire e de 
Doutor, rem que o primein, seja requisito obrigatório para o segundo. 
0 lo - O Mestrado visar4 a enriquecer 8 competência Científica e 
proficw'onal dos graduados, podendo ser considemdo como nivd 
terminal ou como eventual etapa do Doutoramto. 

5 29 - O Mestrado Profissional visará B formação e a atualaaç6o de 
profissionais em was técniis de trabalho, com maior abrangênua e 
aprofundamento do que nos Cursos de ApMkiWamento. 

5 30 - O Doutorado visará proporcionar formação científica e cultural, 
ampla e aprofundada, desenvolvendo a capacidade de pesquisa 
independente e o poder dador em determinado ramo do 
conhecimento. 

Art 208 - As atividades dos cursos de Pós-Graduação strido sensu 
setão acompanhadas pela CBmara de Pesquisa e PóS-Gradueção. 

Ar?. 209 - A Universidade instalará Cursos de Pbs-GraduaçBo 
mediante proposta de um ou mais Laboratórios pertencentes p um ou 
mais Centros uma vez obedecidos os critérios descritos no Regimento 
Geral da P6s GraduaçBo - S W o  sensu. 

s lo - Cada unidade de ensino e pesquisa poderá propor a instalaça0 
de um Único curso de p68greduaç80 ou de vários, com maior ou 
menor in-0, conforme as especialiaações exisientes. 

s 20 - O Conteirdo e forma de apresentação da pmposta de instaiaçao 
de cum de PóbOraduação a ser aprovada @os 6rgb Coiegiados 
cotyetm&s s80 desuitas no Regimento Geral da Pós Graduação - 
stndo sensu. 

Art 210 - As propostas de instalação de Cursos de P6$-Gradua@o 
mrb submetidas B a n 8 l i  do respectivo Colegiado de Centro que, 
a p b  seu parecer, encaminhará as propostas para a Câmara de 
Pesquisa e Pós-Graduaçáo para anáiise e aprovação e, 
encaminhamento aos demais órgãos competentes. 

AR 211 - Após P aprovação da instalação do cum, o mesmo será 
coordenado peia ComWo Coordenadora do Programa de P6s 
Graduação ao qual encontna-se vinaiiado ou, em caso de instaíqâo 
de novo programa, será constituída a Comissão Coordenadora do 
Programa de PóeGraduaçBo aja composiçao é o procedimento de 
escolha de seus mepbros docentes e pósgraduandos, titulares ou 
supientes, e de seu coodenador, estarão definidos no Reguiamento 
do Programa de Pós-Graduação com base no Estatuto, no Regimento 
Geral e nas Nonnas Gerais de Pesquisa e PóS-Gradua@o. 

Art. 212 - Os requisitos para inscnçao ao Curso de Pbs-Graduaç%o, 
aberta a diplomados por í n s # t u i í  univemitárías nacionais, se& 
estabekcidos no Regulamento do Programa de Pós-Graduação para 
cada C u m  e poderão induir um exame de seleção. 

$ l o - A  aCeibç80 de dipbmados por i o s u h r i  estrangeira8 de nível 
superior dependerá da aprovação pela Câmara de Pesquisa e Pós- 
GraduPçOio, de pa- da respectiva Comisdio CoMdenadora do 
Programa de P b G m h ç ã o .  baseado numa anáiise do amkub 
esoo(araprofissioi\oldo-. 

0 20 - Mediante parscer da Combs& Coordensdore e da 
Cám8m. de Peaquisa e PbGraduaFgo, podeao ser acatas, em 
subau@o, disap(inss arlhgas 9s do programe, mingbpdas m 
outraainsmi@b nacioneis ou estrangeiras, e nas quaiso amiiâab 
j%tenhasKkppFavado. 

kt 213 -As normss do ensino e dos c u m  dos prog.Msde pbe- - - * n a s N o n n s s ~ d e e ó s -  
OraduaçQo.eMomdaspeloC1Lma~dePerqugeePósGraduoçBoe 
e&hkadono  -~ooprove580pdoCokgredo-v=m&--f=o EatatutoewsteRegimentOGeral. 

A J t 2 1 6 - ~ o s â e d e a a p e a a l i z a ç 8 o e a p e r f í # ç o a m e n t o ~  
a graduados em nível supmior e aos participantes são cmhidos 

SEÇAO v 
DOS CURSOS M EX TENS^ 

Ah 218 - Os cursos de extensão visarão a difundir os conhecimentos 
teóticos e pdttcos para elevar a eficiência e os padraeS culturais, 
destinando-se B educaçiio continuada, ao niveiamento. 
aPerfei(pament0 e B espeaaitzaç4o da comunidade. 

Ah 219 - Os c u m  de extensão serão de car%ter permanente ou 
transitório e constituem categoria específica de formação. 

AR 220 -As normas dos cursos de extensão serão estabeiecidasnss 
Nomias Gerais de ExtensBo, elaboradas pela Câmara de Extensão e 
Assuntos Comunitário9 e submetidas a aprovaç8o peb C d e g i  
Acadêmico e pelo Conselho Universitário, r~spebndo-se o 
estabelecido no Estatuto da UENF e neste Regimento Gemi. 

CAQíTULO I 
Do REGIME ESCOLAR 

AR 222 - Anuabnente, a Câmara competente, ouvido a seaetaria 

coordenodoras de Programas de Páeuradmçb e 08 &o&mdom 
de ExtensbdoscsntroS, elaborar4 apraposta cieCaiendárioEscow 
dos Cursos de Graduação, Programas de P6s-Graduaçh e AtMdada9 
de Extensão, para aprova* do Colegiado AcadBnwco. 

Acadbmica, os c o l e g i  de cww, de Gradw@o. 8s ckmbues 

m 223 - 0  ano btivo poderá serpronogado n o s ~ p f w í s t o s e m  
Lei ou, excepcbalmente, a uitério do Colegtado AcadeniNo, poc 
outras camas. de fotma 8 garantir a dureçáo mínima obrigatória. 
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SEÇAO II 
DA NAlRkW-rr 

Art. 224 - A matrícula set4 feita em disciplina, conjunto de discipitnal, 
ou outras atividades curriculares, satisfeitos os requisitos fixados pelo 
Colegiado Academic0 . \  

Ar& 225 - As disciplinas disponibiliadas poderão ser obtigatórias, 
optativas. eleüvas e extracumculares, dividindo-se umas e outras em 
regulares e complementares: regulam as que já comtem dos 
ainiculos aprovados para os vários cursos e, complementares, as que 
forem postenonente anunciadas peios Laboratórios, pelos 
Coiegiios de Curso de Graduação w peias C M n i  de 
CoordenaçBo de Programa de Pbs-Graduaçáo, com aprovaçáo dos 
órgãos competentes. 

Ar& 226 - Os Diretores de Centro devho, em obediência ao Estatuto 
e a este Regimento, enviar as respedivas Câmaras, at8 60 (sessenta) 
dias antes do início do ano letivo, relaçb de disciplinas e outras 
atividades cumcUlams a serem oferecidas e os mpectivos 
professores coordenadores. 

Parágmío Únko - As ementas de novas disciplinas e com 
modiiçóes aprovadas devem serenviadas, devidamente assinadas, 
no mesmo período, para a as respectívas Câmaras. 

Art 227 - Para efeito de matrlaila, a 88cdh8 das disapimas 
complamentares depemhá da sua indusão em listas de ofertas dos 
Laboratórios, dos cdegiados de Curso de Graduação ou das 
Comissões de Coordenação de Programa de Pós-Graduaçáo, com 
aprovação dos órgãos competentes. 

Parágafo Únko - Na lista de ofertas, além dos elementos indicados 
em código, sobre cada disciplina, serão mencionados os cursos em 
que seu estudo terá validade, ou correspondente número de créditos, 
os horários das respectivas abvidades e o número máximo de vagas 
abertas para matrícula. 

Ar í  228 - A matrícula será fe*ita em disciplina, conjunto de disciplinas 
ou outras atividades curriculares, satisfeitos os requisitos fixados pelo 
Cdegiado AcadCmico. 

Art. 229 - A matrícula nos cursos de graduação, pósgradua@o e de 
extensão será feita nas respectivas coordenagbes de cum de 
graduação. de curso de pbsgraduaçáo e de extensão e 
encaminhada para a Secretaria Acadêmica, nos pratos fixados no 
calendário escdar. observadas as disposições estabelecidas pelo 
Cokgiado Acadêmico. 

Ah 230 - A matrícula como estudante especial e em outros c u m ,  
obedecerá às normas estabelecidas peio colegiado Acadêmico. 

Art. 231 - Sprá recusada a matricula ao estudante que não atenda às 
condições fixadas neste Regimento Geral e demaii mandamentos 
univsrsitários, ou a requisitos detefminados em normas da legislação 
de ensino. 

Art 232 - A recusa e o tmncamento de matrícula, bem como o 
cancelamento de inscnç8o em disciptinas, será0 reguiamentados 
pelas respedivacr Câmaras com aprovaçb do cokgiado Acadêmico. 

disciplines doverb submeter o programa do refsrida dlscip#na Bs 
Art 233 - A o  final de cada perlodo letivo 08 coordenadon#r de 

d-es d e f i n i  pelo (wograma deAvati@o Ins4iaioiona 1. 

$c-Ao~dossmesbeoaw#,~aval iadopeksdwcenter  ecw 

ConwssBo coordenadora de Programa de PóbGradw(;go. 

$lP-Averifica68odorendimentotl8- . doairso8feitapM 
mio de est@ios, aulas tebricas, aulas práücas e quaisquer outros 
meios e formas de treinamento em Situaç80 real, bem como da 
elaboraç80de monogrsfiss,lesssed-. 

Art 235 - A freq&cia ao Cwso de Pós-Graduaçáo é obrigatbria, 

Pós-Gradua(;Bo autorizar babalhos especmis ou est8gios fora dos 
lugam M i  na programaçh. 

Pdgrafo único - As Comissóes de Coordenaçao de Programa de 
Pós-Graduaçáo estabelecerão percentagem minima de fmqtihcia a 
ser exigida em cada curso. 

Art 238 - Os uitérios de aprovação nas dwciplinas de Pós-GradUaçBo 
m o  estabelecidos ' no Reguiamento de cada cum obeckda * a  
iesisiaçaq vigente, o Estatuto, o Regimento Geral e 88 normas 
estabemdas pela Câmara de Pesquisa e Pós-GraduaçBo e peio 

Ar& 237 - Ao ColegirWo Acad(kni00 compete estabelecer as 
minimas para a aprovaçk e as nomiar, sobre vefifiwç80 

do rendnnento esoiar dos CUCMW da UENF 

sug.tõesemriadasaorespediwcolegiebodecw#,Gl.ad~ou 

cabendoaSrespect ivaScMnidecoM.naçBodeP~~de 

colegtadoAcad(Hnico. 

SEÇAO N 
DA TRANSFEReNCIA, DA OeTENÇb DE NOVO TfTULO E 

DA CONTlNülDADE DE ESTUDOS 

Art. 238 - A Universidade concederá transferência a estudantes 
regularmente matriculados nos seus cursos de gradua@o, para outros 
-s congêneres, mediante simples reqUenmento. 

Art 239 - Poder40 ser aceitas transfe&cím de estudantes oriundos 
de ouiras instituiç8es de ensino superior, nacionais ou estrangeiras. 
para cu~sos de graduação correspondentes ou afins, sempre que sa 
registrarem vagas, e na época fixada no Calendário Escolar. 

Parágrafo únko - Somente serão examinados os requerimentos de 
transferência, de candidato que se encontrar dentro do prazo mínimo 
de integraiizaçáo curricular e que tenha cursado, com aprovação, no 
mínimo 500 hmsíaula no curso de origem e que deva integrali, no 
mínimo 50% da carga hordria mínima estabelecida para conclusão do 
curso na Universidade. 

AR 240 - Poderá s e r  aceita a matrícula de diplomados em cums de 
graduação, para obtenção de novo título, de a d o  com as Nomias 
de Gradua-, aprovadas pelo Conselho Univeí8itBrio. 

Parigrafo único - Entende-se por obtenção de novo título a 
oporhinidade de, o dipbmado em outro cum de graduação, iniciar, 
sem exighda de concurso vestibular, novo cum de mesmo nível, 
desde que neste exista vaga e observadas as disposições aprovadas 
pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão. 

An 241 - sei.8 possível a transferência, de um WISO para outro. da 
Universidade, condicionada B existência de vaga e ás adapta- 
amiarlares necess8na 's, respeitados os prazos e normas 
estabelecidaspebcolegiadoAcademiico. 

CAPhULO IH 
DA PESQUISA 

Art 242 - A pesquisa na Universidade, coordenada pela Pró-Reitoria 
de Pesquisa e Pós-Graduaçáo e supervisionada pela Câmara de 
Pesquisa e Pbs-GraduaçBo é função eswncial e primordial, vdtada 
para a busca de novos conhecimentos e t8cnicas, e como recurso de 
educação destinado ao cuitivo da atitude científica, indispensável a 
uma sólida formação em grau superior. 

Parágrafo único - A Câmara de Pesquisa e Pós-Graduação 
submeterá a proposta de polftica de pesquisa, ou suas alterações, B 
aprovação do Cok ~ iaz  - Acadêmico. 

AR 243 - A Universidade âesenvdverá pesquisa, nas suas diferentes 
modalidades, indíssou4vel do ensino, com o obpüvo de ampliir o 
acervo de conhecimentos ministrados em seus cursos e programas. 
bem como múibuír para o desenvolvimento da ciência e da 
tecnoiogia. 

Patigmfo único - Os projetos de pesquisa tomarão. tanto quanto 
posshrel, como ponto de peruda, os dados da realidade local e 
nacional, 88m contudo perder de Msta as ge- em 
contextos mais ampks, dos fatos descobertoo e de was 

At t  244 - A  Univemidade *icentivw8 a pesquisa, por todos os meios 
aoreuolconce,taiscomo: 
I -  
dkma8,- r U & I n i c i e ç O o ~ ;  

pr6prkewdewbpl,ndtãilçbes ,naciomkeesímgdw 
111 - concedo de auxílios para B execução de projetos especiflcos, 
nasdivemas&?asdoconhedmento; 
N -  c o m o u t r r w i ~ a s n t f f i c s s  , nacionais e 

e o  

conasss8odeboEiioo- de pssquiso, em cabsgorierr 

II- ~ d e ~ h u m e n o s m a i r s o s d 8 p ( l d j r e d ~  

-; 

denafics; 

eoubw 

estimulrvepsrqdpeç0odocorpodocentsminidoavss - 
deoubrer-; 
Vnl- captaçh de 7 junto a enadaôes pbbücaa e priwder, 
neaonaiseinkmmmb I para: 

a) conceWodeboimsemdiveramcate@as;e 
b) ppiiCe.mMfreaánitu m e a p o i o d e  Proia0,de 

pesquisa. 

A t t u õ - o s L o b o r e t b r o s  * d a u - m -  
campos p r o f m i  de ãwestigaçQa cientffi, q w  serao realbedaa 
mequipewindii-. 

Att 246 -Com a superiorfinaüdede de estimular a pesquisa, a 
u n i i a d e  tesemr&, no = wçamento, os lecumos - 
para este fim. 

CAPCTULO N 
DAEXTENSb 

Art 247 - As atividades de extens80 na Universidade, coordenadas 
pela Pró-Reitoria de Extensão e Assuntos ComunitBnos e 
supervisionadas peia Câmara de Extemão e Assuntos Comunicõrios 
têm como fu-0 contribuk para o desenvolvimento da comunidade 
por meio de atividades a s e m  maazadas conforme programas, 
projetos e outras aüviidades. 

Art. 248 - As atividades de extens80 poderão realizar-se na forma de 
c u m ,  serviços ou eventos, de natureza educaüva, tecnoiógi, 
cultural ou desportiva, desermoividas com as comunidades, sendo 
regulamentadas peios Colegiados Superiores competentes. 

Art 249 - A extensão poderá dirigir-se a pessoas e instituiçaes 
públicas e privadas, por meio de cursos e serviços que ser&) 
realizados a pattir de planejamentos especlfi. 

An 250 - A execução de programas, Projetos e aíividades de 
e x t h o  que não ultrapassem o âmbito dos Laboratórios será por 
estes coordenada sob a supervisáo dos Colegiados de Laboratório; a 
dos que envolvam um determinado Centro será coordenada pelo 
Coordenador de ExtensBo do Centro sob a supervisão do Conseiho de 
Centro; e a dos que excedam os limites de um centro txná 

coordenada pela Pró-Reitoria de Extensa0 e Assuntos comunit8rios 
sob a supervisão da Câmara de Extens& e Assuntos Comunitárias. 

AR 261 - A coordenação geral das atividades culturais e esportivas da 
Universidade é exercida pela Pró-Reitoria de Extend0 e Assuntos 
Comunitários. 

ThULO w 
DA COMWIDADE UNIVERSITARIA 

Art. 252 - A comunidade universitária é constituída pelos corpos 
docente, técnico-administrativo e discente, diversificados em suas 
atributçóes e funções e unificados em seus objetivos. 

CAPITULO I 
DO CORPO DOCENTE 

A h  263 - Na Universidade a carreira docente obedecerá ao principio 
da indissociabilidade do ensino, pesquisa e extensão. 

An 264 - O corpo docente é constituirdo pelos servidores que 
integram a classe docente prevista no Plano de Cargos e Vencimentos 
da Universidade e pelos demais professores contratados na forma da 
lei integrando as Carreiras do Magistério Superior da UENF. 

Parágrafo Único - As rela@% de trabalho da carreira docente da 
UENF são reguladas pela Legislação Viente e pelo Plano de Cargos 
e Vencimentos da UENF. 

SEÇAO I 
DO INGRESSO E DAS TRANSFER&WAS 

Art 2SS - O ingresso na carreira docente dar-se-á por concurso 
público, obedecido a legislaç& vigente e as Normas de Concurso 
aprovadas pelos Colegiados Superiores. 

Ar t  256 - A carreira docente da Universidade compreende os 
seguintes cargos: 
I - professor associado; 
II - professor titular. 

5 lo - As funções, tarefas típicas, espeaíiiçóes e pré-requisitos 
relativos aos cargos dos Servidores Docentes encontram-se 
estabeleciias no Manual de Cargos do Quadro Permanente de 
Pessoal da Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro 

$ 20 - Os candidatos ao concum público para provimento aos cargos 
de professor associado e titular atenderão aos requisitos estabelecidos 
no Plano de Cargos e Vencimento da Universidade, explicitados no 
ediial do respecuVo concum público. 

- UENF (ANEXO ). 

Art. 257 - O candidato ao concum púMKx, para provimento dos 
cargos de Professor Associado ou Professor Thlar deverá ser 
pottador, no minim), do título de Doutor, stridu sensu. 

kt 258 - Os docentes admitidos em cona~m público Serso iotáidos 
nos Laboratórios e m8pedvos centros, prrwistos no edita1 do 
Concurso Público de 8~8880 8s Camims do MagisWO de EducWO 
Supenor da U m a d e .  

AR 2ú9 - A  Universidade p o d e  admior mediante ~~oPo&S dW 
Labomt~aosresp6div<wconedhosdecentro: 
I- professoras e outrocr intskctuai. ertistes w técnicos de 
reconhecidacoF.para-r~sabMdades-, 
em nívaispadeio6aodo magistbrio; 

pmfessonw -. II- pmfesmw e 
t a - m n i w i s x + .  

$1. - 0 s  dirsitos e c&veresdos intersersdoo OsriQOfixados no doou 

. .  

nocontmtode-. 

Art. 262 - 0  ato de t r a m  será assinado peios Reitores das 
duas UMversidades, ou, quando a outra institui* for estabelecimento 
isoladodeenbinosupethr. pebseCretátbde Estadocorrespondente 
e peio Reitor da Universidade. 

AR 263 - M e  que haja aquiescencia do Docente e dos 
Laboratórios e Centros mtemsados, respeitando-se o nível j4 atingido 
na caveira. será pemiioda a t r a m  dedocentesdeumpara 

doensino da outro Laboratbria ou cenbo, observador, os intemmM 
pesquisa e da extensão. 
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Arí. 284 - O professor da UENF poderá ser transfenid0 para outra 
instituii de ensino superior, mantida peb Governo Estadual, em 
cargo ou emprega do mesmo n M .  

plrignfo único - A transferência depemhá de iniciativa ou 
~ c i a ô o p m f ~ e d e a p r o v e 5 8 o d e s e u i . a b o r a t ó r í o  da 
curisa8nda de vaga no quadro da inStíhiiç80 de desano e, nesta, de 
parecer favordvel aprovado peio seu conrrelho UnieraitBrio w 
cdegiequivalente. 

k t 2 6 õ - A t n i -  ‘ podefárrwuüardepennutaewrá 
prooiwsads mediante requerimento de ambos os intere9sados. 
observridao a s d w p e r t i n e n t e s  ao assunto no Estatuto, neste 
FbghenbGeralenasnomusespedficassobrsamatúria. 

DOREOIYEMTRABALHO 

9 9 -Os Membros do MagíQt6rio que, por qualquer cirUrnst8nda. n8o 
estiversm em a t i v i i  de regência de turma, gozar& 30 (trinta) dias 
de fenaS por ano. 

0 CO - O s  Membros do Magistério que esoVerem em atividade de 
regencia de turma gozarão, obrigatotiamente, 45 (quarenta e cinco) 
dias de férias por ano, assim distribuídos: 30 (trinta) das no t M n o  
do período Iefh; 15 (quinze) dias entre duas etaoas letivas. 

emprego da caireim do magistério sqmior da UniversKlade poderão 
afastar-se de suas funç4b nas seguintes hipbteses: 
I- para aperfeiçoar-se em instihiiçllas de ensino e pesquisa 
necionaísou 
II- parap-z22E2~otempoma â outra i n s t i t u i  oficial de 
ensino e pesguisa; 
111- para comperecer a congrssso. evento ou reunião rslacionada 
C 0 m s u a a t i v i d a d e d e ~ ;  

$ l o - A  autorizaç8o para afastamsnto no Estado !má dada, 1 ~ ~ ~ 8 8 0 8  
dos incisos I, H e ill, peio Chefe de LabOres6n0, sempre m e d i  
pro9osta fundamentada do Docenb. 

9 P - A  auWmç80 para afastamento no Paíssefá dada, nosc8sos 
dos incisoa I e iilpeb RsitW e do inciSa 111, ped0 dinaor do respectivo 
Centro, sempre mediante pmposta fundamentada do cdegiado de 
Laborat6tioeaprovadapekmbrg8oscompetentes. 

Ji 30 - 0  afastamento para o exterior dependerá de aUtomaç80 peb 
Reitor, mediante propoaa fundamentada pelo colegi  do 
Laborat6rioeaprovada pekcgnseihadorsspectivoCentroedemais 
6rgsoS co-, observadas 88 eag8ncios lagab. 

$ 4 O  -Em qualquer caso, a commão do afastamento #nplicará no 

ern reg#mt de trabaiho igual ao anterior ao afastamento, por tempo 

quanuasdetarecebidas dwante o perlodo comrspondente. 

Art. 2 8 8 - A h  d o s C a s o s p r e ~ e m  Lei, osocupantesde cargo ou 

compro.sclo, deodocente, ao ratomar, permrwieaKna universidade 

iguaf ou superior, vb pena de iibsotuirem vakres atwutadas I =  

f õo - Em qualpuer caso, o afastamento sb ser4 autoreredo quando 
houver pronunciamento favorável do reopednrp de 
LaboraQbrio, ou na auslkrciadeste, do~iadodebbemm 
a que esteja vbiailado o docente. 

$ ~ - O ~ ~  * estabekerácondiienoima8a que 
deuwnobsdecsraos~pmvktosneatead jgo .  

SE* N 
DOS DIREKOS E DEVERES 

kt 271 - Os direitos e vantagens do corpo docente serli0 os previstos 
na CofWtuiçh Federal. Estadual e na legiiação em vigor. 

AR 272 - SBO demms do cow docsnts, além doa previstos na 

7y-T: apreciação do Colegiado do Laboratório as 
alterações, se twcessán0, dos programas das disciplinas, os projetos 

de pesquisa e as abuidades de extensão, visando ao planejamento 
anuaida8atMaáesaaâêmms . doLabOrotbri0; 
II - executar o 7 anual das atividades acadêmicas do 
Laboratbrio, nas 
111- cumprir e fazer cumprir a iegiça0 vigente, o Estatuto, o 
Regimmio Geral. o Regimento do Laboratbrío e todas as normas 
apmada~ pdos colegiados da u1\Narsidade; 
N -  mmiâuiôacie o ponturdidade. ou seja, cumprir a jornada de 

v9tender * Presídentes dos 
colegiodosda *--ZncZ’ZSconvocaw feitas 
pe(esauúx&desurrirarsa;grias; 

das autoridades universitárias 

ôa ensino, peoquisa e extSns80; 

trabalho, nos termos derrte Regimento Geral; 

S E W  V 
DA- 

S E W  W 
DASATMDADES 

SEÇI16 N 
DOS MREKOS E -RES 

Art 286 - 0 s  direitos, vanbgms e deveres do pessoal técnico- 
a d m i n i i o  Seno os previstos na Constituiç60 Federal, Estadual e 
na iegisiaçao em vigor e regulamentados pelo canseiho Universitário. 

~1~-Noestebdsc im6ntu>  dos deveres do pessoal técnico- 
administratnio, deve-se incluir. 
I- cumpfir e fazer cumpfk a kgiSlaçe0 vigente, o Estatuto, o 
Regimento Geral, o R e g i i  do Laboratório e todas as normas 
aprwadas p e h  Cdegiatdos da Universidade; 
It- assiduidade e pontualidade, w seja, cumprir a pmda de 
trabalho, nos termas deste Regimento Geraf; 

cdegiedos da Univemidade, bem cxuno Bs demais convocaç&s feitas 
peios autoddades univendárias; 
R/- acatar as determinaçóes das autoridades uni\rersitarias 
canabíhiklas. 

111- atender Bs dos -OS PreSidmta dos 

SEM0 V 
MPROGRESS& 

Ah 287 - A pmgre9S80 do sewidor tknico-adminis&ativo far-se-á nos 
termos do Piano de Cargos e Vencimentos da UENF, obedecida a 
i eg iov igen te .  

Adminisúaüva e a Câmara de Carreira iécniiministraiiva 
subsidWo os processos de enquadramento e PrOgreSsao para 
homobga#o e efetivaçáo peios b r g h  competentes. 

P8- h k O  - AS Comissdes Setoriais de Carreira T6aiico- 

S E Ç h  W 
DA CAPACCTAÇÃO 

Ah 28ô - A caPacitaç80 do pessoal técnko-administrah deverá 
promover o desenvdv#nan * to e a ~~alifícaçao dos senridores, 
objetivando a methoria dos senrm, de forma que propofcione o 
retorno social do investnmmto piibfico e o enriquecimento da 
tnStituiGg0. 

f lo - A  Capaàtaç40 do peesoal thnim4ministrativo será regida peia 
iegistaçao vigente e peias Normas de Capacitação e Treinamento 
aprovadaspeiosCakgiadosSupsrions. 

$ 20 - A Univefsidade p0dei.d autorizar seus servidores técnico- 
a d m m i  a - para capacitaçâo, mpettados os 
critériosdecowe&ma * . , oportunidade e necassidade da InStihiiç80. 

CAPCTULO Ill 
Do CORPO DISCENTE 

Art 289 - O mpo d m  da Universidade compreende estudantes 
reg-- ou inscritos em seus cursos e 
O corpo dura#lte é consüiuído porestudantea regulares e espeaats. 

f lo - Estudante regular é aquele mabicuiado em curso de gradumo 
ou de pósgfaduaçh com observância de todos os requisitos 
necess8RoQ â Obtsnç80 dos cofmpmkntes diplomas. 

f 20 - Estudante especial é aquele imraito em cums de atwkaçb, 
ddpiinasisdadaswatividadesconghms. 

0 30 - Os estuda- regularmente matriculados obedececClo aos 
Regimes DidBticos constantes nos CatáJogos de Gmdua@o e P6s- 
Graduação da U n i ,  sm vigor, aprovados pelo9 Cokqiados 
s u p e r i o r s s c ,  e ~ n o m i s i r ~ p .  

$ C. - Para efeito de khMaçáo I cada estudante ‘gsurcimiente 
matriarEedorecsber4grah#tsmentswnacarteiradeIdentmcaç8o que 
sed reval#iidpemcadaperfodo ietivo. 

SEÇM I 

Art 29í - 0  ingresso no Corpo Discente da Universídade se dar& 
mediante pmcesw seletivo, atendendo os requisitos e exigenaas 
mínimascontidoar noseditais púMcos, mlativosa cadaüpodeanso 
ofereado pela UMVersidade. 

DOMGRESSOEDAYAWUTE~ 

Ah 292 -Será recusa& a matrícula ou sua renova@o em qualquer 
dog cursos manodos pela universidade, se o interessado riso 
preencher ou cumprir 08 rsqu’kitos exigidos para a efetbaçâo do ato, 



nas Leis, no Estatuto, neste Regimento -1, nas nomies 
e s t ~ a s ,  bem como nos regimentos e normas espedficos. 

Ar& 283 - As normas gerais de ingresso e manuten#o de matrícula 
será0 estabelecidos pelas reapectiVas Normas de GraduaçHo, Nomias 
de Pós-GraduaW e demais nomias pertinentes aos cursos oferecidos 
peia Universidade, m8podando-w o Estatuto e o Regimento Geral. 

SEÇAO I 
üOS MREKOS E DEVERES 

Art. 294 - 0 s  estudantes da Universidade te- os direitos e deveres, 
inerentes B sua condiç8o e, espdkamente, os de representaçáo, 
palticipaçb e assistencia, estabelead - 0 s  no Estatuto, neste 
Regffnento Geral e nas demais n o m s  aprovadas peka, COiegiados 
da U n i i ,  sujeitandem ao mgime d m r  previsto. 

.Ah 2% - Constituem direitos e dereres dos membros do corpo 
discents: 
i -  zelar peios interesser, de sua categoria e pela qualidade do 
ensino que lhe 6 ministrado; 
II- utiiiir-se dos sewips que lhe sáo ofeneados pela 
Universidada; 
111 - participar dos órg8os coiegiados, dos dimtdfios e assoaagbes e 
exemer o direito de voto para a d a  dog seus representantes, no3 
limites deste Regimento; 
IV- recorrer de decisões dos órghs BxBcutivoS e deliberativos, 
obedecidos a hierarquia e os prazos fiscalizados neste Reghento; 
V - comportar-se de acordo com os prinCipios 6ticOS; 
VI - respeitar as autoridades universitárias e professores; 
Vil - zelar pelo patrirnônio da Univedade destinado ao uso comum 
e às atividades acadèmis; 
VI11 - cumprir o Estatuto, o Regimento Geral e as normas em vigor na 
Universidade. 

Art. 296 - Com o objetivo de promover a maior integ-o do corpo 
discente no contexto universit8rio e na vida soàal, dever& a 
Universidade, complementando-lhe a formação aimcular s9pedfica: 
I -  incentivar os programas que visem B fOnnaç80 dvica, 
m d i s 8 v e i s  B cnask, de consciência de direitos e deveres do 
cidadão e do profissional; 
it- proporcionar aos estudantes, por meio de atividades de 
exten-, oportunidades de participaç8o m projetos de mslhoria das 
condiçaes de vida da comunidade, bem como no prOCOs80 de 
V local, regional e nacional; 
ill- estimulac a mIizaç80 de programas adturais en- os 
eshtdantes; 
N - estimular as atividades fisicas, desportivas e de Lazet, mdiante 
progrzimaçóeseorientaclksadeq~. 

$ lo - A mpsm&áo estudantil ter4 por objetiw promover a 
cooperação com os demaii segmentos da Comunidode ünimdtârb, 
visando ao aprimoramento instiafcional. 

0 20 - e vedada a acumi8@0 de mandato em mais de um C0)egio; 

9: ?.- O representante estudantil que estiver cumprindo pena 
disaplinar sed, automaticamente, subsatufdo peb supiente; 

$ 4 O  - O representante estudantil terá o seu mandato suspmso em 
caso de bancamento da matrícula ou afastamento. 

A r t  2W -0exercicio dos direitos de represente6go epartiCy.ç80 n80 
exime o estudante do cumprimento de sous dereres BcademKx)o. 

Art 299 - Compete ao Reitor ccx)vocar eleiç&~ para escolha dos 
reprsaentantes discentes no conselho UniversitBrK, e em outros 

para escolha dos repreeentantes dos 6rgaos Cdegiados em nível de 
cenbro. 

6rgBos colegiados da administraçáo superior, ao Dimtor de centro 

s 10-As eloiçbs pafa representaw discentes M o  realizada8 no 
m6s seguinte ao do inicio dos trabalhos escolares do ano le2ivo da 
UMversidade. 

it  - organizar reuniúes e certemse de ca- dvico, social, cultural, 
cientffico, tócnii, artkticoedeclportivo, v i s a n d o â c o m p ~ e  
ao aprimoramento da formação univeNitária; 
111 - assisür os estudantes carentes da mcursos; 
N - reslizar intercâmbio e colaboração com entidades c o n s e m .  

Art 303 - 0  exercicio de funções de tiíorias. conselhos ou brgaos 
equivalentes das B1u1ocjBoo88 de rnpr88&@0 dos docentes, 
funcionários t é c n i i a d m i n i s  e d i  n8o exonera do 
cumprimento de deveres da respsdiva categoria, e-0 nos casos 
p twi s i tm  em Lei ou de aoOn(o8 Sindicais. 

Art 304 - O fundonamento das amochçbs de representação e a 
reaii içh de atividades que Ihes &o pertinentes em dependências da 
UENF Serso de inteira mponsabilidade da8 mesmas, devendo  se^ 
$orosamente rsspeitedas as normas gerais &ativas ao patnmbni 
publico, bem como as disposições do EstaMo, do Regimento Geral e 
e a p e d b s  e de resoIuç608 da Univetsidade. 

Parágrafo únko - O uso permanente ou eventual das ms&laçóes da 
Universidade será objeto de cess80 expressa pela autoridade 
competente da Universidade. 

Ah 305 - Com a finalidade de auxiliar as auvidades das associaçbs 
estudantis, constituidas na forma da lei, quer em obras assistenciais 
ou espirituais, quer em co- e í n i  de caráter social, 
esportivo ou cultural, a Universidade, ao elaborar seu orçamento 
anual, mervará subvenção para este fim. 

Ah 306 - Qualquer que seja sua natureza ou origem, a doaç8o 
eventualmente destinada a assodq40 estudantil, através da Reitoria 
ou da Unidade a que estiver vhculada, somente poderá ser efetivada 
se observadas as fomudades @ais e mediante piano de apiicação 
de responsabilidade da diretoria do órgão destinatário, devidamente 
aprovado pelo Conselho UniversitBrio ou pela cormelho de Centro, 
confonne o caso. 

Art 307 - O racebimento do objeto de dOaç80 pela assocW0 
estudantil obnga a respediva diretoria a pmtar contas de sua 
apiicaça0 ao Cormelho U n i r i o  ou ao Conselho de centro a que 
estivervinculada. 

M. 3lM - A  não apmmtaçâo ou n80 aprova68o das contirs impedirá 
a eftiUaç80 de novas doaçUes na forma do pmente artigo. 

M. 309 - A  comprwraçoOde uso indevidoâo ObjaodeceWiodeWo 

Cabiveis. 
ou doação acarretará para os mapowhm * e r & a n ç u e a b g ~  

&t 318 -0 docente ou técniimiciistrabv * 0 .pensoperd~todas 
as vantagens e direitos decom#rtes do exerckio do cargo durante o- 
periodode-. 

M. 319 - AS  pena^ de destituiçao de funça0, de demiSs80, de 
dispanibiüdade okdec&o ao dasposto na iegi&@o Vigents, neste 
Regimento Geral, no EstaUto da UENF e nas demais nomas 
€ & b 3 W & & p e l o c O n * U ~ .  

M. 320 -cabe 30 Reitor @GW a~ -ades referidas IW Utigo 
316. 

kt 325 - A. pecialid.des copiadsdpo no8ttigoontsnorasno 

I- aduertbnaa - .  IaprsenSBo w de t!umpmh das atniidoder 
splicadar da soguinta forma: 

esa~&ms por até 08 (oito) dias: 
a qwiquer autoridade WHMCpiMria w a a) por d=w-o 

q u e l q w r ~ d a r ~ ~ 0 u t b a i i c o  ad * .  

b) w=i&ciaa-demuersutocidw 
unive&áda ou de profsaclor no e x e r c r c i o d a s ~  de 

c) por ofensa a qualquer membro do corpo diclcente; 
d) porknprobidadanasxsaiç0odetrabalhosescdars9; ' 
e) por da ordem nos recintos da U n i i a d e .  

bem corno em outros bcaii onde se realkem atMdades 
~micasproQramada8; 

f) por dano metenal causado &o patrimbnio da Univarsidade 
ou a bensdeterceiros postos a serviço desta, s8m prejuko 
da obrig- de subsWi o objeto danificado ou promover 
por outro meio a sua inde+niza#o; 

de susbensh das atividades escolares por até 30 (trinta) dias, 

* 

magilwio; 

li - 
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I l l -  de suspomh das atividades escolare3 por O1 (um) period4 

a qíiaiquer membro doir corpos docente e 

ktivo ou exdusb: 
a) por grave desacato a qualquer autoridade univefsitária 

adminisbatnro; 
b) por grave agressáo física a qualquer autorid 

univ&ria ou quslpwr membro dos corpos d-7 
tçaiico a d m i n i i  ou d m ;  

c) por @tics de atos incompativeis com a dignidade 
univemitária. 

S1O-A- 'a em faltas enumef8das em quaisquer dos itens e 
alíneas deste Wigo, podsriio cw aplicados penas de maior gravidade 
conthsno mesmoou nosdemaim m. 

111- em caráter excepcional, de Doutor, dimtamente por defesa de 
tese 

Paró(lrrf0 único - A universidade poderá instituir o grau de L m  
DoceoTte, de acordo com decis8o qualificeda do Conselho UniversitBrio 
e cabendo a este instituir as normas especfficas para obtenção do 
grau. 

Art. 330 - Se* expedidos certificados de condus8o de wms 
sequenâais, de especialização e aperfeiçoamento e de e x t d ,  bem 
como de apnwa6go em dsaplia isolada. 

Art. 331 - A confe&xia de grau aos conduintes dos CUTSOS de 
gmduaç80 será feita em sass80 sd6ns e conjunta dos colegíados 
Superiorrw. rob a presidencia do Reitor, quando presente. 

5 lo - Sed pemiitido aos conciuintes de pb-graduaçb "stricto sensu" 
receberem OtfhdoM se9b80SOkW referida t W " C B p U f ~ B c b j Q 0 .  

f 1 --, quando o C0ndL)inlc) de cww mJperku no0 

iaplbpna psninbb o Re#or, o v i ,  09 pr&Remm o 08 
Dirãorsrdo6--. 

sdecridrideprariatp no"caput"de8tearügo. poderli ser- 
Z Q f 8 l l .  indmdUaknents W OiTl QNW, 8m 808860 w, 

Ah 338 -0 tikilo de Doutor Honoris Causa poderá ser concedido a 
personalidades que se tenham d m u i d o ,  8eja peb saber, seja pela 
con t r i bu i  fundamental A consol i id~  da institui6gio academia, 
seja pela atuação em prd das Artes, das Cheias, da Filosofia, das 
Letras ou de melhor entendimento entre 05 povos. 

Ah 339 - 0  tlM0 de Benement ' o  da UENF poderá ser concediio a 
pessoas ou entidades que prestem ou prestaram 88nn(p8 de 
magnitude para a Universidade ou façam ou tenham feito doações de 
aita reievância para a reaíizaç& de atividades de Ensino, Pesquisa e 
ExtensBo. 

kt 340 -As nonnrw que regem a concedo e a  entrega dos títulos 
previáog nos imiam I a Ndoartigo 336, consiarckde regulamentos 
espedficos, aprovados peb conselho Univemitário. 

CAPhULON 
DAS COYENDAS E MEDALHAS 

Alt 3 4 4 - N a s ~ ~ ~ o s w g ~ ~ :  
I -  t o d a s a r r ~ e p r o a m o s d e e s c d h a o u W i s e r á o  
f ~ p o r d n i o # K x e t o ;  
II - IsrQo *hreio aq+m q y  dedararem prévia e expmmmmb 
qw, se ecrcdhtdos, acsrtedio a mwtidum ; e  
111- n J o ~ a d m i t i d o Q ~ a r m u ~ o s n e m p o r p r o c u r a ç 8 o .  

Art. 346 -Nas que 0 c~I&io elsitoral 6fomiado por parte 
ou pela totalidode da comunidade u-ria, a autoridade que as 
convocar nomeará ComMsBO Eleitoral ecicanegada de oiganizar e 
executarsew,pmcedimentoa. 

Ah 346 - A  apuraça0 das eleigbss em que o cdegio eieitml6 um 
co ieg i i  será rsalgada por comimão mceptora e ewmümbm na 
mesma SOWO em que oconere. nos demais casos, pela ConiissBo 
Eleitoral, no prazo máximo de dois das úteis após o encerramento. 

kt34?-s€Uaoconsibezados eleitos: 
I -  
ekitwal6 um cdegii ,  os candidatos que oMNeram os votosda 
maioria abrolutade rreusmembnw; 
I I -  pseleigóese~dedeouindMdNaçBoparaescdha 
de d i  unwmtános em que o colégio eleitoral é furmado por 
parte ou peia totalidade da comunidade univemit&ria, os candidatos 
que obtiveram a maioria dosvotos, observado o mínimo de setenta 
por cento de pew para a manifestaç8o docenteem rSlaç80 8sdemais 
catsg-; 
111 - nas demais ebiçih e yxesms de escdha ou indicação, salvo 
dlspogiçao expmma. os candidator, mais votados. 

em qualquer ekiçQ0, esa$tha ou indicaçao em que o cdegio 
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$1.- o mandato do coordenador de ExtensBo 6 de 02 (dois) anos, 
~ ~ U I T W ~ ~ c o n s e a i t i v a .  

f 5. - A C W k 8 b  E k i t ~ d  deWd S& composta por O3 (m) 
-doedocentas. 

C-cabed ao conwlho de centro w i d i ,  dentrie os re9R#ientpntes 
doçorpODooente. oPmsidentedacMliSsB0 Ebitoral. 

$ P - 0  period0 de b$cfi@~ dlis candidatwas paracoardeMdorde 
WenSBo d e w d  aer aberto com . mínima de 03 (i&) 
meses do final do mandato em vigor, pefmanecendo aberto por 10 
(*) - - . aoprimeirodiadeinScri(;80. 
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' UENF, iotados no cenbo sede da Coordenação de Extensão e que' 
participem como docentes orientadam8 de Pmgramas ou projeba de 
ExtensBo. 

$ 90 As candidaturas para coordenador de Extensa0 devera0 ser 
h o ~ p d o c o n s e l h o d o ~ c e n t r o .  

$ 10 -sed comiderado ekito cooldenador de ExtsnsBo o candidato 
que obaver mais de 50% (cinqiienta por cento) do total de votos 
V8lidOS. 

9 11 -Serão considerados votos válidos aquelesdadosdiretemntea 
qualquerdos candidatos, como tambem osvotos em bnnco. 

$12 -Caso nenhum candidato satisfaça a exighcia do $10, haverá 
um 2p (segundo) iumo enúe os dois candidatos mais votados. 0 
segundo iumo será reauzado em, no máximo 07 (sete) dias após a 
divuigação dos rssultados do primeiro tumo. 

0 13 -0 nomedo coorbenadorde Extensbeledto, após iynoiogação 
pelo conselho de centro, será enviado ao MagnHico Reitor da üENF 
em até 30 (trinta) dias anbes de findo o mandato do coordenador que 
&ver sendo wbatituíâo. para postewbnomeaç8oe posss. 

numero de vagas para as supientes. Quando houver 
mais de uma vaga a ser preencha, cada membro supknte será 
vinailado a um memkoefetívo, pela mesma ordem de chMcaç& 
queorespect ivomwnbro~.  

$ 11 -A  perda da c o n d i  de integrante da Carreira de I U p 9 i .  do 
quadro pemianente de ÇsMdOres T é c n i i A d m m  e de 
intsgraniedo Corpo üimmmteda uniwwsidade, doedeito pam membro 
dos C o k g i  Superiores, aamtará a perda automotlca do 
mqmctivo m o .  Necrse caso, assumir4 o wpkiibs, para completar 
o mandato. e, no prazo de 60 (SCirtaAnhi) dias. será eieito novo 
teprerentants suplen8e, também para completar o mandato. 

coleg-perderlio- a representaçh caso deixem o 
cargo w repmmnbçáoque lhe conferiu a representaç8onata. 

s 12 - os membro8 fepl!mentantes natos em qualquer *ao 

mwo VllI 

CAPhULOI - 

DA ORDEN EC- E FWANCEIRA 

DO PATRIY~EJO 

CApíTULOvI 
DAS ELEIÇC)ES DE REPRESENTANTE Dos DOCENTES, 

T&CNEO-ADWNISTWTIVOS E MSCENTES, PâRACoIypoR 
COLEOIADOS 

kt -caberá ao ~eitoramocar as e os ~lrooqaso9 de' 
e s c o n \ a O U i n d i c a ç a o d e ~ ~ p a ~ o O 6 i i l k > s ~ ~ d e  
âmbito uniVersit8ri0, aos presidentes dos 6 q 0 0 s  m i a d o s  no 
âmbito de cada 6rgB0, aos Mores de Centro de âmbito de &a 
Centro e aos Chefes de Laboratõrio de âmbito de cada LsbOrot6ri0, 
dentro dos prazos estabdecid * osparacadasitwç8o. 

$ lo -As Ustaci de nomes, com os resultador finais do procssso de w, escolha ou indiição, por ordem decrsscente de votos 
-os, deverão ser encaminhadas &s autoridades competentes a 
pelo menos e 30 (trinta) dias antes de extinto o mandato em vigor ou, 
nos demais casos de vacância, dentro dos 30 (trinta) dias 
subasquentes 4 vaga. 

s P - Nas eleigbes por órgão cokgiado caberá ao respectivo 
presidente nomear C o m i  Eieitoral organizadom, receptors e 
ewmündorai; nos demais casos, a autoridade que convocar as 
ebçdes lwrnead 8s nwpectbas c o m i  Eleitorais. 

$30 -Independentemente se o processo forporekiç80, escolha ou 
indicOcQ0,é Obrigatória a existência de c a n d i i .  0s nomes de 
todoe os candidatos, por categoria ou clame, dever00 ser divulgados 
com antecedência minima de 05 (cinco) dicicr dos pmcersos de 
dsi(;~o, dees'cdha ou í n c i i i d o s -  

4 - Nas ekiçbs, escolhas ou indicações de repn#lentantes para L O  gos colegiados serão eleitos, escolhidos ou indicados, albm dos 
membro, efetivos, membros suplentes com mandatos vinculados aos 
doa ~ 0 8 .  

Ah 360 - A  Universidade manterá o registro ou a escntura@o e o 
controle regular do patrimônio e suas alterações. 

Ah 361 - O Conseiho UniversitBrio, através de Resduçáo 
Compiíwnantar, poderei instituir e dispor sobre a organização e 
funcionamento de "campi" integrantes de seu patrímOni0. 

Administrauva, organizar& o orçarrmto da a p l i o  a ser aprovado 
pelo Conselho Universitário, após pronunciamento do Conselho de 
curadores. 

An 366 -As Unidades, serviços ou órgãos universitários interessados 
em firmar convênios, acordos, protocolos ou contratos com entidades 
financiadoros dever& preparar e encaminhar as projetos aos órgãos 
competentes juntamente com a planilha de aplicaçáo dos recursos 
financeiros pretendidos. 

Art 367 - A prioridade prevista para a a p l i o  de receitas 
patrimoniais dos bens sob a guarda das Unidades e órgãos e das 
deC0n;sntes de prestacgo de semips prevalecerá até o exercício 
financeiro subseqüente &quele em que foi ouferida a receita. 

Ah 368 - O regime orçamentário e o cont8bil da Univemidade s h  os 
previstos na legi8laçáo vigente, observadas as instruções qua forem 
elaboradas pelo Conseiho Universitário e consoridadas no Manual de 
Sen@a e x p e d i  peb Reitoria. 

Parlgmío único - O Manual de S e r v i  refetid0 no artigo indicará: 
I - o processo de aquisicQo de material e de execução de serviço; 
II - a constWçáo de s u b c o m i i  de kitação em cada Unidade; 
111 - os f m l k i o s  a serem u u l i o s ,  seu fluxo e rotina; 
N - o proceasamento da receita e despesa nas Unidades e órgooS 
da Universidade. 

Art 389 -No prazo queforestobelecido ' ,aUnivecsidadeapmmbrá 
autoridade competente o Balanço Geral da Universidade, nek 

ampmmdii os movimentos pathonid, ecoWniic0 e finarmiro. 

P8r&mfo h k o  - A Universidade, através da DiretorM Geral 
Admniistrativa,detenniprazos,condiçõcw.mwmesemodekspara 
que as Unidades, sewiços e b r g h  univsrsitsrias -m as 
UifomiaçõeS necessárias 4 Pneparaç80 do Balanço Geral da 
Uniw#sidade. 

An 370 - A Reitoria aprasentará, anuahnente, ao Conselho 
Universitário, com as contas de sua gestão, o Balanço Geral da 
Universidade, devidamente apreciado pela AuditoriaGeral e peb 
conselho de curadores. 

Pahgrrifo único - São responsáveis, pessoalmente, pela aplicação 
dos y, as autoridades que hajam autorizado as despesas 
respeánras. 

An 371 - Na realizaçáo da receita e da despesa da Universidade será 
M i a d a  sempre a via ban&a e, quando conveniente, a juizo da 
Reitoria, o regime de Tesouraria, obedecido, quanto a esta, o principio 
da Unidade. 
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ANEXO -MANUAL DE CARGOS DO QUADRO 
PERMANENTE DE PESSOAL DA UENF 

Indica 

1 I I i I 1 

I CARO0 I AREA I I 

I I I I I I 

I CARW 1 - 1  "ÇM I 
I I I I 

I MFWÇAO DEÇCRIÇAO ANALITICA I 

1 1 GRUPO 1 CUSSE I N M L  
I I 

I CARGO I A  R E A 1  F U M O  1 

DESCRl@O ANMhlCA DA FUNÇAO 1 
Atuar em panes mednicas de velaiks autotmtofea. 
Efetuar diagn6shco bâsco de dofaüos. 
Orientar programa de manutençáa preventna, 
Relauonar peças e wmponmtes para aqutsiç40. 
Realizar pequenos COTrwrtDI) e adapiaçbs em veículos automotorss. 
Programar aqumçho de peças e componentss. 
Controlar daque rrikilmo de peças e sompahihcb6' ' ' '"' I' '- i 

REQUISITOS PARA PROVIMENTO 
Instruçb io d a  do Ensino Fundaments1 (4. sbrie canpista) e WnMades aspálicss na I fea  
de atuam 



UENF DESCRIMO DE CARGO &mio Opetacional I 
Nível A 

CARGO AREA 

Profissional de Nivel Elementar Aualiar Operaaona1 I 

FUNÇAO 

OperaçaO de h4áquinas Agtblas 

NíW 
Fundamental 

Apoc Operadonat II 
B 

---.---A 

CARGO 

Profnsional de Nível Elernentar 

AREA FUNÇAO 

Auxiliar de Serviços Gerais Limpeza 

UENF MÇCRIÇAO DE 
GRUPO I CLASSE I NhEL 

Apoio Opemcionai I 

CARGO AREA 

PrOfaumnaI de N M  Elementar Aiadisr Opsroaonnl I 

FUNÇAO 

Pntura 

GRUPO 
UENF DESCRIMO DE 

CARGO Nível 
Fundamental 

CUSSE NhEL 

A d m i n i i  de N W  
Fundomento1 B 

GRUPO 

M M W i  
UENF DESCRIÇ& DE CARGO 

CLASSE N M L  

ApocooparaaonelIII 
C 

UENF DESCR@bDE 
CARGO 

GRUPO I CLASSE I NNEL 
ApoDOpOCWhdI 

N W  A 

GRUPO CUSSE 
UENF DESCRIMO DE CARGO 

Nível Administdiva de Nível 
Fundamental Fundamental 

NhEL 

B 

CARGO AREA 

Proli8sional de N M  Fundamental Auxiliar Técnco MmmPw 

FUNÇhO 

Auxjlir Técni i  Mmmátmtivo UENF DESCROO DE CARGO 

GRUPO CUSSE NIML 

NívelMédm ~ O p e r S a o M I I I I  C 

GRWLO CUSSE N M L  

GRUPO CLASSE N W L  - 
UENF DESCRIÇAO DE CARGO N l v d W m  ApoioOpmchaIlII C 

CARGO 

hohssiil de N M  M é d i  

AREA FUNÇAO 

ASWtUlWOpcHPaonal 

UENF 
GRUPO CLASSE NhEL 

DESCRIÇAO DE CARGO 
N M W m  ApoooparacionalIII C 

UENF MSCRlÇ&CECAR~ ' Apoio-11 
N M  

EbmsnEec 
A 

GRUPO CUSSE N M L  
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I DESCRIÇAO ANMITICA DA F u m o  

Levar correspondOncia ao c o d ;  
Efetuar os serviços de rotina levando e apanhando documentos; 
Auxiliar na exeaiao de se& simpias de ahnoxarifodo. apanhando material de consumo e 
levando-os a uniciads so~tatante 
Atender a mandados intemos e ktamos pagando contas levando e. etc., 
Ooerar máauinas mpmqrlficas. fazendo hustes nscsaSam>s pan -0 de documentos 
dkersos n& qualdades sololidadas 
Alcear as fdhas de documentos &mgmbdos, separandws e ordenPndWJS. 
Fazer pacotes e embrulhos etquetandoos para RM1cMsB, 
Arrumar rnatenal de consumo em amanos e pratelecm. de acordo m onentaç8o mcebda. 
Manter a chefia permanentemente cnformada a respeio de insgulandades emxhntradas, 
Executar outras tarefas semelhantes 

Operar tratores agrícoias de pneus e esteira, equipados com hplementos e m8quinas agdcolas, de 

Vistoriar as condições da unidade motriz antes de sua UtiUZaçAo. verificando nível de 61eo nos 
divernos wmpartimentos. nivel de agua no radiador e nivel de soluç80 da batena, reguiagens de 
freio e embreagem, press80 de pneus e nível de mbustível. bem como outros cuidados 

Fazer pequenos reparos de emegênaa que na0 requeiram conhecimentos espedficos, Usando 

Preencher controle de manutenflo periódica da unldade motnz e das máquinas usadas nas 

Preencher controle de operaçáo realizadas, registrando inicio e fnn de.cada jomada de trabalho, 
data, local e hora, bem como qualquer man- executada e consumo de graxa, nuido 

Recolher diariamente o conjunto máquindunidade mota deixando-os em local apropriado e seguro; 
Manter a chefta permanentemente informada a respeito de irregularidades encontradas; 
Comunicar A chefia imediata, tao rapidamente quanto posshrctl, qualquer defeiio ou owrrénaa 

acordo com a atiidade a dasenvohie; 

operacionais nma is  ou especlficos dp conjunto em wraçáo;  

ferramentas e acess6rios apropriados; 

operaçdes; 

hidr8ulico. lubrificante liquido e awnbustivel Utililado. 
Zelar pela boa aparênaa e desempenho das máquinas operadas: 

extraordinaria; 
Executar outras tarefas semelhantes. .._______ __- 

I CARGO I ARE4 I 

I /profruional de Nível Fundamental Auxiliar Operaciona1 II I 
DESCRIÇAO ANALITICA DA AREA 

Compreende as funç6es que têm como atnbuqão Msica o desempenho, sob OnentaçaO e 
supervisa0 dmrta, de tarefas swnpiea e mtiniras de at- operaaonais As descqbs 
analíitcas das funções sedo defindas nas a&tai dor Conaifsos PuMm. em consonânua com o 
Manual de Cargos dos Smwdoms do Quadro Permanante de Pessoal da UENF 

Executar dedocamonto de matenam empregando esforço fisco. 
Fazer vansduras e limpeza. 
Fazer lavagem e estenlua@o de vdranas, 
Executar a arrumaç8o geral nos laòorat6nos. 
Lavagem. embaiagem e eaanluaçáo de matenats de iaWh. iunpszs e demfeWo de 
bbomtho, operar e q u m n t o  de destifaçáo de Nua sob supefvdo de um t&cnco de 
laboratório, 
Realizar outras atnfdades inerenim P aras de atuaçúo de aCOfd0 ani ordem da chefia unediata 

REQUISITOS PARA PROVIMENTO 
Instru@o Emno Fundaments1 canpieto e habtlitaçgo profissional para e x e m  suas fun- 

RECRUTAMENTO 
Atrav6s de Concurso Piibhco 

CARGA HORARIA S E M  
40 (quarenta ) horas 

PERSPECTIVAS M DESENVOLVIMENTO 
O funcmáno two dimto P avalisçoo pan pqmssâo confame pransto na Le n04 800, de 29 de 
junhode 2006 que dppde sobm a m&nhm@o doquadro da peswaida UENF I I I I I I 

I I CARGO AREA 1 I I 

I 

I Ebmsntir 1 
% 

CARO0 FUNÇAO AREA I I 

DESCRICAO AN4LmlCA DA FUNÇhO 

BgrlPr doCumentos digidor e aprovados, t r a m  o r i g i i  manumos w imprssror, 
confwme detemina@ sk&mrior. conferindo doaimento e encaminhando pan assinatura; 
Preencher íichas o íonnulorios diversor. eclcrsvsndo ou digitondo dados newssáriob, para atender 
b miinas adminiitrativas; 
mtrolar emp&timo e devoluçüo de documentos referentes P unidade em qua serve; 
Efetuar dlcubs simpiss. empagando ou no0 m&quinas de calailsr; 
Executar trabalhos auxiiiam relaiivos ao controb interno; 
Zdar pela consetvaçáa dos equipamentoa u t i l i  w mó sua guards. aniunicando P chefia 
imediata a mcassidade de wnservm e mparos; 
Operar, atendendo d i  supetior e quando neom&rio, máquinas tekmpressorss w de 
conem com mdea de computadoms, para estabelscer contato com equipamentos similares, 
anotando possíveis falhas pan possibilitar sua corm@o; 
Atsnder ao piiblico mtemo e externo. pre&ando infomiaçbs simples. anotando mados, 
recsbendo conespondência e detuando encaminhamento; 
Receber. confw, registrar e infomar o expedients relsuvo .o setor em q w  SOW@; 
Autuar os documentos recebidos. fomialiindo os proce~os; 
Preenchsr e arquivar fichas de mgistm de pmcesso; 
Encaminhar os processos a unidadw competentes, registrando sua tramitaçáo; 
Manter e atualiir cadastros e fiChOrbs. plocedendo as alieraq%s ~ M s ,  bein com 
eíetuando depuraçbs peri6dicas; 
Registrar documentos desünados a arquivamento; 
Arquivar processos. p e t i i ,  documentos divenuis, segundo fomi.r, preestabekcidss (ordem 
cronolbgica. numérica. por assunto e outros): 
Localizar documentos arquivados para serem juntada em 7 ou atender 8 d V :  
Supenriuonar a limpeza e wnservaç0o das dependênuas da unidede (ni que exorm suas 
ativdsdes; 
qogistrar trarnitaçáo de documentor. obsenrpndo cumprimento der IKKII~(~~~ "!'entes a protocoio; 
4tenderaschamadasteieíônicas. conedandoas iigeçhmcom os nmais datados ou anotando 
acodos: 
Emitir relat6rior periõdicor sobre suas atMdades e manter a cheíia permanentMlrSnts infonnada a 
sspsito de irregularidades encontradas; 
Exeattar outras tareias sirnilam. 

DESCRIÇAO ANALhlCA DA -0 

1 I I I I I 

I I I F U W O  CARGO AREA 

t I I 1 
Mulümldia Prálrdonal de N M l  Médii A s s i i  Operaáonal 

I I 
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GRUPO CUÇSE 

UENF DE-DECARW PHVaWdm Mmh*tnbn . d e N M  
wdio 

N M L  

C 

I GRUPO I CUSSE I N M L  
I I 

GRUPO CLASSE " E L  . 

' 111 UENF DESCRMO DE CARGO NMM6db ApoDopersaoM1 C 

CARGO F U W O  

hotissional de N b l  Médio A&sto& OperaaOnal Manutm#o E166ia 

DESCRIÇAO ANALrllCA M F U W  

RECRUTAMENTO: 
~ d e c O n a i n O P i a ( i c 0  

I I I GRUPO I CLASSE I N M L  1 

ORuPo CUSSE N M L  - 

UENF M S C R W D E C A R G O  NWMflio Apdobp.ndolulIII C 

CARO0 I I 

I i GRUPO I CUSSE I N M L  
UENF M S C R W D E C A R G O  

N h n ( W b  ~ O p C m c k n e l I I I  C 

I GRUPO1 CUSÇE I -  
I I 

I CARGO I I I 

GRUPO CLASSE I N M L  

UENi DESCRIMO DE CARGO NlvelMWa ApomOpwa&maIIII C 

CARGO AREA FUNÇAO 1 
1 

I Infwmotics 

I I I I 



GRUPO CLASSE N M L  

UENF DESCRIÇAO DE CARGO NhiaMôdb T(iamoRohr*oculde C 
Nlvd M6db 

I 

UENF DESCRiÇhO DE CARGO 

GRUPO CUSSE N M L  

NlvdMbdb -&NM C 
M6dk 

CARGO 

Proftarions1 de Nível Wi 

AREA O 

A 8 8 i i  Mmini.trs6hro POSSO81 

GRUPO CLASSE 

UENF DESCRIÇAODECARGO NlvdM6dio Técniicopráhucrmlde 
NlvdMbdb 

NiVEL 

C 

CARGO ARE4 I FUNÇAO 

Prohbnal  de Nível Mi ' AualiardaEnfmnagm A c s i t e  Técnico de Labontõno 
VasrinBM 

UENF 

GRUPO CUSS€ N M L  

DESCRW DE CARGO N l v e l W i  MminWaüvadeNíW C 
M6dio 

CARGO 

Profissional de Nível M i o  

AREA FUNÇAO 

AssiiAdmingtrBbhrO Tekfonia 

UENF DESCRIÇAO DE CARGO Nível Médio TBcnico Proiisabnd de C 
Nível Wi 

UENF DESCRWODEcARGo N l v d W b  M m i d e N l v d  C 
MIMO 

REQUISITOS PARA PROVIMENTO 
Ins- EnunoM6dicompbtomfomaç4oomerwunoproibmahzante na&eadeahrsç80 
ou na Pma anrdots ou ensma m d d i  geral m. no mlnnno. 5 anos de exerc4cm pmíiwonal na 
mpecSva Pma t4cnics 
RECRUTAMENTO 
A t r a * d e c o n c U n o ~  
CAROAHORARIASEMANAL 
40 (qua- 1 - 
PERÇPECTNAS DE DESENVOLVIMENTO 
O LndonMú terá dueit0 P avaiiiçro para pmg- coníamm prnhto na Lei no* 800. de 29 de 

J ~ O  de W. que dmp& robre a mostrhrack doquadm de pcaeoal da UENF 

UENF 

GRUPO CLASSE NIML 

DESCRIÇAO DE CARGO N í v e l W i  T&niiPmRubnildeNlvel C 
Wi 

UENF DESCRIÇAO DE CARGO NlvdMódb A d m m i d e N i v e I  C 
Médio 

CARGO AREA 

pmfisuonal& Nlvd Wi AssistenteAdmini.trs6hro 

FUNÇAO 

Pabimbnio 
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1 
I GRUPO I CLASSE I NhEL 

I I DESCRIÇAO AN4LhCA DA FUNÇAO 

Manter atualosdps as M a s  de regtstro funaonal dos servidoms, anotando pmgrescrdes e 
rsenq~-a>ncsddos. 
Elaborar e dig& oflaos. nmwmdoa, e domam documentos sohatados. 
Sebaonsr e aquhrar documentos de inlecssse do setor, mantendo os aquivos permanentemente 
atualasdos. 
Manter amhole dos matenas de consumo do setor. fazendo pedidos ao aknoxanfado sempre que 
-do. 
€Muar atendmento ao publico. fomscendo informaç&s inersnteo ao setor 
Acompanhamento e cantrob das abibu+ea mlatnros aos Gmcum Publwar da I&*. 
Manter contraio das admissões e demps(ks dos funcion8rkr o bohmtas da Inrbhi@o, 
Anotar nas Rdias da, íunciononos. oconl)naas hmaonar. a iim de manter atuakredo o cadastro 
deP-3w 
Elsborsr. soó onentpçlo. grMicocr. mapas e qwdror da W a d e s  de mgresw o 
deskg.mcmtode pelMoal. entrswtms orwntos iersn(sr, a o ~ d e ~ l .  
Acompanhar e mntro(sr os mgmtm de íónas dos íuncm&nos da inatitubçh. mantendo sistema 
opc~saorul atualizado. 
Fazer a- em C.ctecra de Trabalho e hwdonaa -1. a tua l i zam mguluriftnls. 
Enaminhar mensamenh, wnOnnaç&s iunaonar P Gednaa de carbde de pegomanto. bem 
como a Chehp Idiata, mantendea pertnanen(wc#lts n(bmisda. 
Ebbonr e dig- ofiaos, rnmomnda. declarações, actid(br. entm wbor documentos 
solidbdos 
Mantercontrob rob a ímqMnaa de pcaroil. omitindo fdhoodeímqoonds. fommdo conferhum 
nas m a s .  m r a r  m&çh menaai de faltas e atrasos. ancanmhando mhma@ea P diãis 
imeduts. 
Miar, robs w w .  na em& de retaiónos ewtroe doammba mtemos, 
h4anterrtu.kudocpdprtro nifomutmdodo setor; 
Rspsrar e manter am- dos atos a semm pubhdoa em DUnoo(iasl do Estado. 
Manter atualuado o cadastm geral de mprqp&s e dmempmgdca (CAGED), 
Pmendwiormuiárbs para CQ(KãMp0 de scdente dobabaiho. hcirnçu para tratamentode saude, 
insnçi(wante,* 
EWuar outm8tamfas. dgipnsdsrporsuporbr h d q u N o .  dsntrodew &made atupçla 

c l  L I I I I 

CARGO FUNÇAO 

RonscKwrcIdeNMMddi ~nteTécnicodeLabOrsMn0 Audiovsual 

DESCRIÇAO w m w  DA FUMO 

Auxihar Operarc#meras na arte de de iluminaç00. filmagem ebtogratia. 

Instalar e operar equpamentos de áudi e miadones, 
Zelar pela guarda e manuQM1çDo dos equpamentos técnwar da insWu@o, 
~ o u b p o t a ~ c o m p o a v e 9 m  odomfm.ud*mwsl 

I CLASSE I N M L  

I I I I I 

I I CARGO AREA I FUNÇAO 

I I 1 

I MSCRIÇAO A N A L m  DA "@O 

Atuar na opera- de funcionamento de central PAW. dgitoiaada. 
Efehrsr CporaçAo de tdfego de bgaç6es internas e extomas, 
Atender as chamadas tebiônicps. conedando as ügaçbea com o11 mmam sohcitadocl. 
Efetuar iiooçaes locas, interufbanas, intomawnas. regWmdo o nome do solatante e do 
desünatáno e a du-0 das keoçaes para permctw contmk das mesmas. 
Atender peddos de informoç00 Wofônicp, regmtrbr chamadas, anotar recados, para, 
oportunamanto, tranmlttks aos seus mpedvoa desbnptlkio9. 
Manter M n o  atualizado com tekforwwnas mam solldodor @a Instihibçh. 
Manter em bcal de mediato viwaleaç&o. tebfonts iitets e de emegbnaa. 
Impedw agbmemç00 ou acesso de pessoas am equipamentos telefônicos. a fim de que as 
WSFaer Se)m pe- 

l I F U W O  CARGO AREA 

DESCRJÇAO AMMWTICA DA FWÇAO 

GRUPO 1 CLASSE I NIML 
I I 

I GRUPO1 CLASSE I N M T  
I I 

DESCRl(%O ANAL- M F U W O  

Organizar e executar os trabalhos mlstrww á pmduç& de âermntes. pcoduçio de mudas 
convenaonal ou ern bmfábrlcs (micmpropogaçõo), pmparo de sob, adubgk, plantio. tratos 
witurnis. colhem. beneficiamonto e armazenama0 de pioduto, 0gmpecuBnos. 
Auxiliar na idanMkaçBo de pragas, doenças 0 piam danw\hsr. 016m de fomacsr sutwídos que 
faaim a escolhae ubluaçáodemobs da amtmb oupcavrnrç00dasme9mo~. 
Onentar e exeaitar ainndades mlauonadas a rnontqpm de omjunto de migaç00, bem como 
realuar imgação das culturas dentro das tknicss ncomandadm, 
Onentar e executar coleta de amostra de sob e splierçb de corf8bvos e fe~Weantes, indcando a 
qualidade e quantidades apropnadas a cada caso uisbuindo quanto P técnwa de a p k c i k .  
Onentar e executar nnpiantaç60 de wlturps tampccinaa e pennanentes uhhzando técntca 
apropnada a cada caso (cultivo em hidroponis Warn. cana de 
Aunltar ne m'iplantaçSo na Ama de produça0 annnal. utilbendo técnicas de identmcoçoo e w@Ao 
de anunals marqo de cnação (nutnaonal e hgibnmsanctPno) formação e manejo de 
campineins e pastagens e manuaem de equipamentos. 
Auxiliar na instalação condu@o e avaltação de experimentos agI'Opauiámt3 em laboratóno 
sistemas semcontrolados e de campo 
Supervisionar os trabalhos realizados pelos auuliares dtstnbuindo tarefas, onentando quanto B 
correta UtiIuaçeO de ferramentas e equipamentos vençicando as condiçaes de amservação e 
limpeza de vweirix galpóes e outras instalaç6es. 
Requisdar sempre que necass8no os servqos de manutenção de equipamentos ou ferramentas, 
bem como a aqusição de materiais utilizados nas exewç6es dos serviços 
Onentar quanto as condiçaes daao de armazenamanto ou estocagem de produtos agropefAnos, 
levando em consideração a local~ação, aspedo Hsico de g a m  saias e dep6sttos. para garantir 
a qualidade dos mesmos bem como evttar perdas 
Onentar quanto P prática conservauonmta do sdo para evitsr a degradação e exaust& doa seus 
recursos naturais 

e campo), 

I 1 GRUPO I CLASSE I N M L  

DESCRIW ANMrflCA DA F U W O  

Receber noias ti8cam e awso de tmnclfw8naa. 
Identiticar e tombar os bens, 
Cadastrar os bsns p.bnm>niao, 
Ptwnchere ou ern8rikha de cantrob pstmxwwl. 
Regstrar a bciliaiçilo atual dos bens. 
Efetuar bvantnmento mterno e externo. quando soiiatsdo. 
D I ~ H  d M a s  quanto a bens pstnmoniar, 
Manteratuakzado o aquno da notas hscsm e a-de tramfsrlhias , 
Controlar o estoque de plaquetas. 
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T--del Nlvd superkx 
lJENF I M S C R M O  DE CARGO 

I I 1 I I I 

I CARGO ! AREA O 
GRUPO CLASSE NhEL 

UENF DESCRIÇAO DE CARGO NlvdMbdb T6CíIhRotbrbrulde C 
N M  wdb 

i CARGO 1 AREA 1 F- I 
I I  t I '  I I 

CARGO AREA FUNÇ40 I 

, GRUPO N M L  1 
UENF DEXRlÇ&DECARGO NMMbao T-pm(iUbrulde C 

Nlul Mlao 
I I I I I J 
I CARO0 I AREA 1 - 1  

I CARO0 1 i -  
I I I 

üENF D E ~ D E C A R G O  Mid- TlarEoRdM#ulde C 
WMUldio 

L I 

I CARO0 I AREA I I 

1 I 



GRUPO CLASSE NIML ' 

UENF DESCRIÇAO DE CARGO Nível Supenor Técn~n Profissmal de D 
Nível Supenor 

Pronruional de Nivel superkc TBcnwx, Adminisbstivo de Nível 
SupMior 

Apom Acadêmico 

CARGO ARU I F-O 

UENF DESCRIÇAO DE CARGO NWSupenor T6cnrx>ProííuionsIde D 
Nívd Supemf 

GRUPO CLASSE N M L  _1 

, 
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I GRUPO I CUSS€ I N M L  
I 1 

1 

GRUPO I CLASSE i NIML 
DESCRIMO DE CARGO 

UENF Nível Superior Tbcnico Profissional de D 

r CARGO 1~ AREA -1 

1 ___I_____ I DESCRIMO ANALhlCA DA FUNÇAO -___-__-__ 
DESCRIÇAO ANALETICA DA AREA 

I 
ReaRzar ievantamantcs de dados dxsgnMtcos estudos de winl&de com o o b p t ~ ~ ~  de formular 
e pmporaç4esdesttnsdas aodesen-eaperíeiçasmentodas atmdades de pessoal 
Coordenar dou elaborar prqetar e planos de desenvohnmento mstitwonal bem amo 
supecnstonar acompanhar avahar e mdeímir suas abndades, impacto. obptwos alcançados 
pmgramiçh de pessoal e de desenvolwnento humano motniiuuido os ~CUISOL) ttknwrrr e 
makwa rmcess&noa para se atqs as mets de ape-0 da áma de patsoal. 
Avahr o potenuai das at- dasenvduidas no setor de pescitl pagamsnto e de 
deserwohmiento humano da Instihr@o 
Partiapar da dpboraçao. implantação e gemnuamento de proptos da insbtu@o, 
Realuar afttwhgks entre os divecsos setoms da Institu@o. nsendo a rntsgraçâo entm setom, 
~ b c h r s t o á h i e t o n a d e  Gsatlode PessoBs 

Compreende as funçtks que têm como atnbu@es Msicas planejar, organizar coonhnar 
e m t e r ,  supenisionor, unpbmentar, acompanhar atindades de car6ter técnm de ensino 
pesqursa extensa0 de áreas especificas que estejam sendo desenvdvidas ou venham a ser 
implantadas pela Instmttç4o e que eqam formaça0 pmfastonal própna As descnçbeg analiticas 
das funções serão definidas nos edltaa dos Concunoa PuMnos, em conmnânua com o Manual de 
Cargos dos Ssrvldwes do üuadro Pemianente de Pessoal da UENF I 

Instruç4o de Nível Supenor e regrstro no &!#o de dnw awn habilita#o bgai para o exercicio da 
REQUISITOS PARA PROVIMENTO 

profis$& ~ na forma da tagWa@o em vgor, de acordo aom a &made 8tuaçIio 

RECRUTAMENTO 
Abav6ade Concum Púbhm 

CARGA t iORhlA SEMANAL 
40 (qua- ) horas 

PERSPECTIVAS DE DESENVOLVIMENTO 
O fwucddo tcwl didto b 
junho& Zoos, que bapbo wbm a mairutum do qwdro de pemonlda UENi 

-1 pm p l o g d  confomm piarbto na wnO4.m. d. a& 
I 

I CARGO AREA 1 

CARO0 I AREA I 1 

Planejar. coordenar, wantir. executar, dirlptr dou supervaonar as tarefas de natureza tócnm e 
admmmtraúva  na ao deaanvdnmento daa ativldadea da instttucçpO, 
Apocer. t o c n m ~ .  pmjeba e sthndsbw em quaisquer unidader orgnnuacionaa. planejando. 
coordenando. contrdando e analmando msultadoa para informar deasóes e aperfsrçoamento da 

bjp 2 3 1 r n . I  h 0.õ - 1  
I h@foimJag*psapadggl»is 
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Proiissional de Nivel Supeftor 

I GRUPO I CLASSE I NIVEL 

Tbana, Operaaond d. Ikil Fblcr 
sup.nor 

UENF 

i 
MSCRIflO M CARGO N M  TócoicoRoncrionalde D 

Superior NMSIIP(Wi<X 

I -L I I 

DESCRIçAO ANALITICA DA FUNÇAO 

Dominar m8todos e técnicas de pesquisa antmpológica; 
Elaborar eshidos e a n á l w  antmpolbgms, apoiando o desenvohrimanto das pesquisas que Visem 
o estabelecimento do pefil das relaçaes entre os homens dentro de seu gNpo e destea g n i p  
entre si; 
Dominar conoeitos. teorias e estudos üáiricos sobtu einicidade e mfigurpçaeS jurldicas e PofltiCaS; 
Dominar caacaitos. &todos. teorias e estudos Básicos sobre o estudo de p o p u l a ~  e costumas 
afro-brasiieiros; 
P a r t i r  e desenvolver trabalho de campo como visitas, kvantamentos Rsicoe, culetas de dados. 
O ~ S W V ~ ~ ~ O  part inta,  pesquisa de opini80. atc.; 
Elaborar ou p a r t i r  da eiôboraÇ&3 de prqatos de invasbgaç8o de forma independente ou 
associada can outros pmfiamnais da Instiiçáo w externos; 
Dominar linguagem computauonai para dar s u m  PS açbs de pesquisa e a n á l i  de dados em 
sua unidade acadêmica; 

Elaborar relatdrios e a n á l i  parciais ou consolidadas relaavoõ Bs pesquisas desenvolviidas na sua 

Exercer outras dividadas compatheis com sua formação profissional. 

1 

I 
i Atualizar permanentemente a bibliografia na área de antropologia social e wlhinl; 

1 unidade a i c a ,  

GRUPO CLASSE NIML 

UENF DESCRIÇAO DE CARGO NIveiSuperior TBa i iP ro fss ia l  D . 
de NIveI Superior 

UENF 

I CLASSE 1 NIML 
I 

MSCRl(%O DE CARGO NIveI Supenor Técnico Nivel Prohionai Superor de D 

CARGO AREA 

prohrsronsl de Nlvd Supenor Técntco Oparauonal de 
Nivel Supenor 

I NkEL 
-___ 

GRUPO I CLASSE r---r I I 

FUNÇAO 

Cbnaas ContBbee 

* DESCRIÇAO AMALRKX DA 

Suporvismar cooT<Iwe mnW tecnrmmnc. 
Estudar. plarqar e orbntar t-, 
Realuar estudos do viabddade Mcn-. 
Prestar asatstOnaa. asaeaaona e czmubia. 
Dingir okas e servtços tdaiwm, 
Conduzir viatonas, pertci.~. avaIISç6.* 8rblhmenk. laudos 0 
Apocorobndade deenscno. pesqwa. onáftse. ~ ~ a n i ~ s ç k w a o w i m t r n a .  
Elsborar orçamentos, 
Realtzar padronm@o. menswsgio o controle do quahdah. 
Executar obras e semgos YCMm. 
Flscalizarotxoaeae~Yailoa. 
Apoiar Conduzu produção lrabahoa t6mm toawCa o ewocuhda 

condw oqulpes de m s t s ~ .  maits(lmi, 
Executar a instala@o. montagrn e rsp.m be eqqucpomen(R. 
ser capaz do exeattar desenho Ycnm, 
Instalar e manejar s n l a i r  & in(p.çk. 
Operar, coletar dados o niiprmwr>çk de crstsçOo dmriddp. 
Instalar e wntmiar e-oa agrkd.8, 
&muar m8quinar e inpbemenhs agnodas. 
Genmciar e supervntonar pessoal de compo 
Realuar levantamento de dados gera*. 

tdaucos 

Npam oun*NitençBode eguga-. 

, Possuir expenênae em esulaüca miid8 rwswars- 

1 . 1  C GRUPO I CLASSE I NIVEL 
I 

CARGO AREA 

Profissional de Nlwl Supenor Técnico Operaàonsl de Nhnl 
Superior 

F U W O  

Arquitetura 

MSCRIÇAO ANALhlCA M F U W O  

GRUPO CLASSE 
- 

UENF DESCRIÇAO M CARGO NhralSynmor TbcnicoPro(lssKnialde 
Nivei Supenor 

Planejar e orientar abeftura de fidiawazõo analittcas ma diferentes sistemas, supervisionando os 

Planejar e orieniar abectura de fidia&anal(tica no sistema orçatnentáfio da receita prevuta para o 

Píanalpr e orlmíar a sb.mK. de fichas de lançamento. di8rio e raz00 do ciçamento da despesa e 
da mceií8, de forma a acompanhar o aimprometimento da despesa. de acordo com o Programa de 
TTPbsRIO, eiemento e subdaMnito de Daspesa; 
Manter atualoado. nos diferentsii sktemas, os registros de recenas racebidas e dos pagamentos. 
d e ~ c a m o a d o a i m e n t o s  hábds; 
Orientar os lançamentos dos registros, em contas próprias do sistema finanoeiro, da emisaiio. 
anulação ou cancelamenio de meguss; 
Manter atualiza%, no sptari. Mianatiro. o registro das wnsignaçües feltas atnvAs da retenç80 
om folha de pag8menio dos funcionários e dos recolhimentos efauadw ou dos valores retidos 
para pagamanto aos co~~~@natários e dos valores de restos a pagar ern ex(HcIaBs anteriores; 
Manter atualizado. em contas próprias do sistema patrimonial, as a q u i a i i .  ao baixas, as 
riienaçbs. 8. CkpFeOaçües ouias cwmçba de bens móveis. bMn Como as reavaliriçaes dos bens 
imóveis as entradas e saídas de material do almoxarifsdo, direitos. tltulos ou outros valores 
componentes do patnmhii da lnstitu~~o. assun axno as variaçih ocorridas; 
Manter a tua l ios.  em contas próprias do sistema de compensaMo. os registros das 
responsabilididsdes de servidores pelo valor recebido a tltulo de adiantamento, bem como dos títulos 
caucionados w bens entmgues dou por temiros. 
Elaborar, ao Mal de d a  mBs de exercido. os balancates mensais, pelos saldos das fichas r d o  
dos sistemas, encaminhandc-as B SECPIAN. SEEF. SEEPE e TRIBUNAL DE CONTAS, depois 
de assinados pela Diretoria de Administmçüo e Finanças e Reitor; 
Elaborar. ao final de cada exefclcio, 05 b8lanps gerais (orçamentários financeiro e patmnoniai), 
as demonstrações ativas e passivas, bsm como outros demonstrativos, de acordo com as 
engenaas bgaii e fornisi de conhole; 1 E s 7 t a ç á o  de contas e o relat6rio final de contabilidade, encaminhando+s. aos órghu 

rsgismmdetusbos; 

~ . ~ a n d o o s m g g i e b o s d 8 s m o d i ç d e s o c o n i d m :  

NhEL ' 

D 

CARGO AREA 

P~~~ISMMWI de N M  Suponor T6mco Opeudonai d. N M  CiBncias Econdmlcls 

I I i I 

VEM: 

I UENF I 

GRUPO CLASSE WML 

Nlni superor 
MSCRlÇbDECARGO N W S W  T6cdCoPm(n«aul& O 

I I 

CARGO 

Proi iss~wl de N W  Supenor 
-- 

AREA W A O  

Tbci.m OpMaanirl de Nlvd ebboh 
Supeng 

Roaluar pesqum de compo dou om labomtóno, ashidando ongem funçües osbutun. dismbum 
e oubos a.pedos dasd&wiosáwmPsdevds. 
conservação, manutençto e deMkaça0 de animas e wgotata em acervos. 
Dominar bases concedu8s ncw;suanas para os estudos evolwonistas assim ccmo OW 
qmt&s cormiatas a area 
ReakzPr estudob e expenêncm de laborôtóno e cwnpo com dkrenk-3 tipos de amostras 
amhntats (ex sedimento. odos. aua, anHIug e plantas) 
Pmdunr soro para diagnôSiIC0 de m0htIaS -asas infecaosas e parasdánas 
Cultwar plantas e f iar annnats em laboratónos ani íins experimentais. 
ExeuRar ou'as atribuiç&s compatlvscs com a quaMiCaçâ0 prohssional .-- 

exercícios 
Efetuar testes de avaiiaçao física cronomndo &na ~ m f d ~ e  e ~OP 
executados pelos alunos os probkmra surgdOS. '88 .IIoQ*d.li OütnW d.da 
importantes, para permitir 0 wntroie das~as ativid- e avaiioçlo 6 wu 

Acompanhar as pragramaw da InstduiÇb, pmv#emcsndo grava@O e postenor transcn~o de 
palestras. debatas e depoimentos s u p e m a n d o  a realuaç&o de fotografias e filmagens. 
recolhendo informações para documenta$áo ou p u b l m o  de notluas sobre eventos, 
Assistir o presidente e demais autoridades da InsWuiçao nas suas fun- de mprasenta(qo 
onentandws sobre normas protocolares. viaitandc e recspaonando convdados mantendo 
relaçh alualuada de autoridades Isderais. estaduais e muniapais organuando sobnidades e 

I I GRUPO I I N M L  
I I 

Supsnor T h i m  Profissnnal de D 
N M  Superior 

GRUPO 1 CLASSE I "EL 
I I 

, CARGO AREA 7 

k 

' Profisswnal de Niwl Supenor Técnm Opemaonai de NiveI 
S u p r b r  

FUNÇAO 

Enganhana de Alimentos 
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1 UENF ESCRIÇAO DE CARGO NívelSuperiof TémiiProíbâi ialde 0 
N M  Supenor 

CARGO AREA 

ProfssK>nal de Nível Supenor TBcntm OperaaOM I d e W s u p W i o r  

F U W O  

Ju- 

U W  

GRUPO CLASSE NNEL 

MSCRIÇÃO DE CARGO NMSupenor TécnmProhmalde D 
Nfvd Supenw 

UEWF 

GRUW CLASSE N M L  

DESCRtÇhDECARGO NhidSupenor T6cntmprofisMonalde D 
Níwl Supenor 

CARO0 AREA FUNÇAO 

CARO0 AREA 1 FUNÇAO 

P m n a l  do Nivd Supenot Tlcnleo OPMCIO(UI de N W  Patobgui Clínica VetannBna 
sup.rkr 

I CARO0 AREA I FUNÇM 

i I 

I i 

Dominar mãtodos e Umicas de pesquisp sobre o mew, am- e proaersoo de desmdmmnto 
SUStOnto~l. 
Eiaborar ostudoa o peaqulsas sobre a conatttucç00 do mew, am- na reg* e sua reIaça0 awn 
o meio antrbpcco. 
Dominar Imguagem computsaonal para apoio b .hndodes de mgntro. orgsnuaç4o e trotmento 
de dados s o h  otarna. 
Aualior na coordensçlk e orp.nnoçllo da produçlo de matonal caftogMko. atualiza- 
regulamiente no intemaaa dos peaqumaa e estudo0 de aua undsde pademlcs 
Parbapare desenvoivertfabalhode campornvsitns, bviwrtnisntor Rswxa. deta de dados 
- H o  PPrtKwmte. m u -  de opindo. etc , 
Elaborar ou partiapardaelsbonç(ode pro#oa de ~~waügaçbdefomu ndspcMdente ou 
assoaados awn outm prufbonan da inãihriçeo ou externos. 
Dominar hngusgsm can(wtPd0ripl para dar uipocto k ações de peaqutsa e a n 8 b d e  
sua unidade 0Coa)mica 
Atualiear pemnentemente a biMiogratia na B r s a  de men> ambmníe e pnuraso de 
&senvohnmento sustsntowl. 
Elaborar ralat6ros e análnea paraas ou consddsdss relativos ha peaqumaa desenvdndas na sua 
undade aca&nica 

em 

GRUPO I CLASSE I NIML 
I '  1 

DESCRIÇAO ANALiTICA DA FUNÇAO 
Prestar assc#soramento jur id i ,  emitindo pareceres sobm assuntar Mi, administrptivos, 
constitucionais. avia e outros. atrav8s de pesquiâa de W i ,  j t ~ w  ' , doutrinas e 
instniçbes regulamentares; 
Repcerentsr a Instiuiçao. em qualquer kro w instância, municipBI. &adual dou federal, 
executivo, legislaiivo eiou judiiáno, )105 feitos em que eata óeja autora. rd, astiistents ou oponente, 
denunciada B li executada, exequente. reconante. recorrida, embargsnte. enbaqada. dou em 
qualquer Mitre feito em intenrue da InstihiiçOO; 
Estudar e redigir minutas de anteprojetos de lei. dõcmb?~. atas mat i vos .  bem rn doamenice 
contratuaa de toda espécm. em conformiade awn as notmas Wù; 
Interpretar n o m s  legais e administrativas para rsaponder axuwitas da0 unidades i-as, 
Assistir B Institug0 na mgociaçáo de contntos. conV(hri0s a awnha cam outras 

. 

púbiicas ou pnvaias. nacionais, internacionais ou estrangeirírr. que geram dimitoa e 
verificando e analisando dhusutas contratuais e orientando seus epaitoms, a fim de assegurar o 
cumprimento da legisla@ apiivei; 
Estudar m s s o s  de a q u i s i ,  transfeanúa ou aliineç8o de bens am qw a instttuiçeo for 
interessada. examinando toda dOuimntaç80 mcemente B transa@. 
Parhcipar ou apoiar a r a a l i i  de eventos. seminários e cursos canpativeis cam sua área de 
atuam w interesse, 
PartcUpar, quando r e q u i s i .  de equipes multidiscipaiams envdvdas em pmiaoe de i n t e r n  
da i n s a t u i ;  
ParaQpar de aiividadea 
Paitiupsr de ativiiadea de tminamento o -to de peaaoal í?cnii a auxiliar. realiza& 

qualiitivo dos m m c a  humanoa em aua ánw de a t u m ;  
Emitir istrt6rioo periódkoa rroke a w  sovidoas e mantrw a chdis pmnanmb bnkmwdâ a 

,de contrde ede apoio B waársr de atu@o; 

as em serviço ou ministrando auias e pababas. a mi de conbibw para 0 - ' o  

mapeito de imgularidade6 mcontIadaa; 

Meteordogia Profissional de N M  Superior Tlcnko Opemciod dewsupwior 

CARGO I AREA I F- I 
I. I I i I 

.I I I 
Profissional de Nivel Supenor Ticnlco Opomc&d 6 I1M I - I - -  

I D /  I I NM- 

1 UENF 1 ESC- DE CARO0 NMSupenor T6cnicoR&SKMUlde 

ANALillCA DA -0 

Dominar nd(od0s e Ncnws de pesquna soaal. 
Elaborar e/ou psctiap.r da elabomçb de proptoe de mwaoga#o de h a  independente OL 
assmados com outm profaaman da Inmu- ou extemos 
Atualuar permanentemente a Mtogratia de sua unidade acubmica na área de Souologia. 
Apoiar as peaqumaa e estudos dwenr0)ndOr na sua undodo acadhica 
Participai e desenvolver trabalho de campo como vait.o. levantamentos fistms cdetas de 
dados observsç0o partiapartto. peaq- de opcrulo etc 
Elaborar anáhaes paruao ou comokhdas sobre o perfil mgumal estrutura e dasses soaoa, 
organuiçao e dmknw sociol stc , 
üOminar práhcss de awnPitsç80 de pp010 âa &os de propto de e tratamento de 
dados. Exercer outras ativdades cornpatinns corn sua formaq& profissional 

) I  
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DESCRIÇAOANALhlCADANMÇAO 

Divulgar strsv6s de peças pclbkaunas, as PhVuJades da nstmiiçro atraves do plano de Marketing 1 
pnvumento executado, mbtando planqando e produzindo tas peças 
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DESPACHO DO REITOR 

DE 16.10.2006 

Processo no E-26/053.072/2006 - Ratifico a dispensa de IicitaçAo, de 
conformidade com o art. 26 da Lei Federal no 8.666/93 e alterações 
seguintes, em favor da TECHCD INFORMATICA COMÉRCIO E 
SERVIÇOS LTDA, no valor de R$ 144,72 (cento e quarenta e quatro 
reais e setenta e dois centavos), conforme o art. 24, inciso XXI do 
supracitado diploma legal, nos termos da autorização do Çr Pró Reitor 
de Pesquisa e Pos Graduaçâo, autoridade ordenadora de despesa. 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
ATOS DO REITOR 

DE 29.09.2006 
Port. no 271-Al2006 - Suspende, por 30 dias, no período de 

01/09/2006 a 30/09/2006, o servidor ANTONIO CLAUDIO BRASIL 
GONÇALVES, matr. no 32934-2, Professor Adjunto, lotado na Faculdade 
de Comunicação Social, por violação do inciso V do artigo 39 do 
Decreto-Lei no 220/75 regulamentado pelo Decreto no 2479/7C. 

DE 17.10.2006 
Port. no 290/2006 - Dispensa EVALDO PEREIRA PAIVA, Técnico de 

Laboratório, matr. no 5993-1, da função gratificada de Encarregado. 
símbolo FG4, código 864, a contar de 01/10/2006. 

Port. no 29112006 - Designa E'/ALDO PEREIRA PAIVA, Técnico de 
Laboratório, matr. no 5993-1, para exercer a função gratificada de Chefe 
de SeçãolSEPATICOAPADM, simbolo FG-3, código 849, a contar de 
01/10/2006. 

Port. no 292/2006 - Dispensa SANDRO MARCELO DO ROSARIO 
HILARIO, Agente de Administração Universitária, matr. no 32240-4, da 
função gratificada de Chefe de Se@o/SEPAT/COAPADM, símbolo FG-3, 
código 849, a contar de 01/10/2006. 

Port. no 2932006 - Designa SANDRO MARCELO DO ROSARIO 
HILARIO, Agente de Administração Universitária, matr. no 32240-4, para 

'p Sxercer a fungo gratificada de Chefe de Serviço/SERPEDNCOPROSEL, 
símbolo FG-1, côdigo 837, a contar de 01/10/2006. 

Port. no 2942006 - Dispensa LIVIO FRANCISCO VIEIRA, Agente de 
Administração Universitária, matr. no 30988-0, da função gratificada de 
Chefe de ServiçolSERPEDNCOPROSEL, símbolo FG-1, código 837, a 
contar de O111 012006. 

Port. no 29512006 - Dispensa MARIA LÚCIA DUARTE CALAZANS, 
Assistente Social, matr. no 27554-5, da função graticada de Chefe de 
Serviços Gerais, símbolo FG-O1 , código 347, a contar de 30/09/2006. 

Port. no 29612006 - Designa CARMEN LUCIA DA COSTA CAMPOS, 
Auxiliar de. Enfermagem, matr. no 31106-8, para exercer a função 
gratificada de Chefe de Serviços Gerais, símbolo FG-01, código 347, a 
contar de 01/10/2006. 

Port. no 29712006 - Nomeia MARIA LÚCIA DUARTE CALAZANS, 
Assistente Social, matr. no 27554-5, para exercer o cargo em comissão de 
Coordenador de Comunicação Social, símbolo CC-09, código 157, a 
contar de 01/10/2006. 

Port. no 298/2006 - Exonera JOSE FRANCISCO DE SOUZA, matr. no 
2655-9, Professor Assistente, do cargo em comissão de Diretor da 
Faculdade de Administração e Finanças, símbolo CC-05, código 21, a 
contar de 2710912006. 

. 

RECRUTAYENTO 
Atrav6s de conuino Publa 

CARGA H O R h A  SEMANAL. 
40 (quarenta ) horas 

PERSPECTRIAS DE DESENVOLVIMENTO: 
O funaonáno ter0 direlto avohsçoo para prograss80 confomw, prevrsto na Lec N" 4 8oode 29 de 
Junho de 2 006. que dIsp8ü sobre a mesbutürâçáo do guodro de peSWal da UENF 

GRUPO GUSSE N&L 1 UENF 1-0 DE CARGO 1 Dout~nn, Docentw E 

r AREA CARO0 1 

PrdeuorAMoaado Msgptbno ern Nivd Supenor 
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